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APRESENTAÇÃO

O Programa Institucionalizado de Gestão Ambiental nas 
Empresas (PGAMEM), vinculado à Pró-Reitoria de Extensão da 
Universidade Estadual da Paraíba (PROEX/UEPB) desde 2008, 
tem se consolidado como uma iniciativa relevante de articulação 
entre a universidade e a sociedade. Sua atuação caracteriza-se pelo 
compromisso institucional, pela dedicação de sua equipe e por 
uma expressiva contribuição acadêmica junto a diversos departa-
mentos da UEPB, entre eles: Departamento de Química (DQ/CCT), 
Departamento de Engenharia Sanitária e Ambiental (DESA/CCT), 
Departamento de Ciências Sociais (DCS/CEDUC), Departamento 
de Administração e Economia (DAEC/CCSA) e Departamento de 
Biologia (DB/CCBS).

Ao longo de sua trajetória, o programa já integrou aproxima-
damente 100 projetos de extensão, envolvendo 17 docentes orien-
tadores (9 do DQ/CCT; 5 do DESA/CCT e 1 de cada um dos demais 
DCS/CEDUC, DAEC/CCSA e DB/CCBS) e mais de 600 discentes, 
entre bolsistas e voluntários. As atividades desenvolvidas impac-
taram diretamente um público superior a 2.000 pessoas, conso-
lidando o PGAMEM/PROEX/UEPB como um importante vetor de 
formação prática, cidadania e responsabilidade social.
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Ao completar 18 anos de existência, o programa apresenta, por 
meio desta obra, uma coletânea composta por onze trabalhos que 
refletem a diversidade e a abrangência de suas áreas de atuação. Os 
capítulos aqui reunidos estão estruturados em três eixos temáti-
cos centrais, em consonância com os Objetivos de Desenvolvimento 
Sustentável (ODS) propostos pela Agenda 2030 da ONU, reforçando 
o caráter transversal e multidisciplinar das ações extensionistas:

Parte I: Capacitação e treinamento profissionalizante 
(Capítulos 1 a 4);

Parte II: Educação ambiental (Capítulos 5 a 9);

Parte III: Saneamento básico e ambiental (Capítulo 10 e 11).

Esta publicação “Educação, Sustentabilidade e Cidadania: 
A Trajetória do PGAMEM na UEPB” visa não apenas divulgar os 
resultados obtidos, mas também fomentar a cultura extensionista 
no âmbito da UEPB, destacando o potencial transformador das 
ações de extensão universitária. Acreditamos que tais ações não 
apenas promovem a inclusão social e o desenvolvimento de atitu-
des proativas por parte dos discentes, como também proporcio-
nam um retorno imediato e concreto do conhecimento acadêmico à 
comunidade, contribuindo para a formação integral dos estudantes 
e para a melhoria das condições de vida dos públicos atendidos.

Os organizadores.
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PREFÁCIO

Universidade Pública cumpre papel estratégico no fortaleci-
mento das políticas educacionais, sociais e ambientais por meio 
de suas três funções indissociáveis: ensino, pesquisa e extensão. 
O Programa Institucionalizado de Gestão Ambiental nas Empresas 
(PGAMEM), vinculado à Pró-Reitoria de Extensão da Universidade 
Estadual da Paraíba (PROEX/UEPB), ilustra, de forma exemplar, 
o alcance e a relevância da extensão universitária como instru-
mento de transformação da realidade social e promoção da sus-
tentabilidade. Celebrar os 18 anos do Programa Institucionalizado 
de Gestão Ambiental nas Empresas (PGAMEM) da Universidade 
Estadual da Paraíba é, acima de tudo, reconhecer a potência da 
extensão universitária como instrumento de transformação social, 
ambiental e cidadã. Este livro, cuidadosamente organizado, repre-
senta um marco histórico e acadêmico de um percurso construído 
por muitas mãos — de professores, estudantes, técnicos, parceiros 
comunitários e instituições públicas. Desde sua criação, o PGAMEM 
tem se destacado pela articulação entre o conhecimento científico 
e a prática social. Em suas ações, o saber acadêmico ultrapassa os 
muros da universidade e se transforma em impacto concreto, pro-
movendo formação, sustentabilidade e inovação em comunidades 
urbanas e rurais do estado da Paraíba. Os projetos aqui reunidos 
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revelam não apenas a diversidade temática do programa — que 
vai desde oficinas de educação ambiental até iniciativas de sane-
amento e capacitação profissional — mas também o compromisso 
ético com os Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS), 
numa atuação multidisciplinar que ecoa os princípios da Agenda 
2030. Esta obra é também uma celebração da resiliência. Durante a 
pandemia da COVID-19, o PGAMEM encontrou caminhos para rein-
ventar suas práticas e manter sua presença junto às comunidades, 
mostrando que o fazer extensionista é, por natureza, adaptativo, 
inclusivo e transformador. Convido, assim, cada leitor e cada leitora 
a percorrerem estas páginas com o olhar atento e sensível de quem 
acredita no poder da universidade pública. Que este livro inspire 
novas ideias, motive novos projetos e fortaleça ainda mais os laços 
entre ciência, sociedade e meio ambiente.

Profª. Dra. Célia Regina Diniz – Reitora UEPB.



Parte I
CAPACITAÇÃO E 
TREINAMENTO 

PROFISSIONALIZANTE 
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Capítulo 1

AÇÕES EXTENSIONISTAS DO PROGRAMA  
DE GESTÃO AMBIENTAL NAS EMPRESAS 
DURANTE A COVID-19

Fabrício Augusto Sodré Ferreira de Sousa1

Djane de Fátima Oliveira2

INTRODUÇÃO

O SARS-CoV-2 é um novo vírus que foi descoberto em dezem-
bro de 2019, que causa a doença COVID-19, assim denominada pela 
Organização Mundial da Saúde (OMS). O vírus surgiu na cidade 
Wuhan, na China, e teve uma propagação rápida em todo o mundo. 
Em janeiro, a OMS considerou essa nova doença como uma emergên-
cia de saúde pública de importância internacional. Posteriormente, 
a OMS caracterizou a COVID-19 como uma pandemia.

Com o avanço dos estudos sobre a doença, constatou-se que o 
vírus possui múltiplas vias de transmissão, como por exemplo, do 

1	 Graduado em Educação Física e Esporte - Universidade de São Paulo – EEFERP/
USP, Mestrando em Educação Física – FEF/UNICAMP. fabricioaugustosodre@
gmail.com;

2	 Doutora em Engenharia de Processo – Universidade Federal de Campina Grande - 
UFCG, Professora Aposentada do Departamento de Química – DQ/CCT/UEPB. dja-
neufcg@yahoo.com.br.

mailto:fabricioaugustosodre@gmail.com
mailto:fabricioaugustosodre@gmail.com
mailto:djaneufcg@yahoo.com.br
mailto:djaneufcg@yahoo.com.br
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contato direto, do contato de objetos e de superfícies contaminadas, 
além de gotículas respiratórias, entre outras, assim justificando a 
grande necessidade de distanciamento social. Com isso, teve-se a 
necessidade de reavaliar o processo de ensino-aprendizagem, pois 
o distanciamento social obrigou os estudantes a adotarem as tec-
nologias de ensino remoto para continuarem com os seus estudos.

O Programa de Gestão Ambiental nas Empresas (PGAMEM), 
durante a pandemia, enfrentou grandes desafios, exigindo ações e 
adaptações ágeis diante de incertezas sem precedentes. Foi neces-
sário reavaliar todas as estratégias utilizadas.

As universidades evoluíram de uma instituição tradicio-
nalmente centrada nos seus dois objetivos principais, o ensino e 
a pesquisa, à chamada terceira missão ou a colaboração entre a 
universidade e stakeholders externos no âmbito da formação de 
alunos universitários, a chamada universidade empreendedora 
(Fernández-Nogueira, 2018).

Respaldado pela RESOLUÇÃO/UEPB/CONSEPE/0229/2020, o 
PGAMEM/PROEX/UEPB ofereceu a formação continuada junto aos 
segmentos acadêmicos de docentes, discentes e técnicos, imple-
mentando atividades remotas e virtuais, abordando áreas de com-
bate e enfrentamento da COVID-19 e na perspectiva de apresentar 
diversas oportunidades nas IES públicas do Estado da Paraíba.

Dentre as ações propostas, o PGAMEM desenvolveu onze 
seminários sobre a COVID-19, informando sobre dúvidas, preven-
ção, novos hábitos, vacinas, impactos causados pela pandemia, 
entre muitos outros assuntos que foram abordados, com o intuito 
de trocar conhecimento, informações e, assim, permanecendo um 
programa proativo mesmo com todas as dificuldades enfrentadas. 
Reforçando os conceitos sobre o desenvolvimento de boas ações 
ambientais e práticas mais sustentáveis, estimulando o público-alvo 
a refletir e construir conceitos fundamentais para saúde pública.

A Educação Ambiental é proposta como uma ferramenta para 
a formação de sociedades ambientalmente responsáveis. São pro-
jetos como este que contribuem para uma geração de cidadãos 
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conscientes em relação ao seu papel na sociedade e para uma valo-
ração ética, social, econômica e ambiental. Além disso, ensinar a 
importância de atitudes de preservação, para que as gerações futu-
ras não sofram com a destruição ambiental.

Impactos ambientais gerados por produção, transporte, 
comercialização, uso e descarte dos bens e serviços de consumo, 
nos níveis atuais, particularmente no Brasil, demonstram uma 
sociedade em que praticamente a maioria é consumidor voraz. 
Precisa-se construir uma sociedade mais homogênea, ou seja, mais 
receptiva às políticas públicas de reciclagem, disciplina individual 
para a defesa do meio ambiente e consciência coletiva da necessi-
dade de deixar para as futuras gerações condições de vida com qua-
lidade. A educação, mais especificamente a educação ambiental, é 
pré-requisito fundamental para atingir-se tal estágio de conscienti-
zação sustentável.

Os recursos naturais, além de serem esgotáveis, portanto, fini-
tos, em certas áreas já não oferecem condições de exploração em 
grande escala devido ao uso desordenado. Portanto, uma das solu-
ções para esse problema é fazer uso de tecnologias menos agres-
sivas ao meio ambiente, visando atender às necessidades básicas 
sem prescindir dos princípios da reciclagem e do reúso do passivo 
das linhas de produção.

A educação ambiental é essencial e contribui não só com a 
conscientização social, mas também com mudanças positivas para 
a humanidade, como por exemplo, a forma correta de consumir pro-
dutos, de descartar e separar o lixo, esses entre outros pontos con-
tribuem para que se tenha uma sociedade com ações sustentáveis.

As explorações adequadas dos recursos ambientais trazem 
diversos benefícios. Nessa perspectiva, os projetos do Programa 
de Gestão Ambiental (PGAMEM) vêm desenvolvendo um trabalho 
de conscientização ambiental que busca contribuir com a temática 
central “meio ambiente” com linhas programáticas de educação e 
gestão ambientais.
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ATIVIDADES REALIZADAS E OBJETIVOS ALCANÇADOS

O PGAMEM reforçou os conceitos sobre desenvolvimento de 
boas práticas cotidianas que influenciassem, de forma positiva, nas 
ações diárias dos envolvidos no projeto. Além disso, os projetos 
envolvidos incentivaram os participantes a praticarem ações posi-
tiva para o combate da pandemia da COVID-19.

A participação multidisciplinar dos professores e alunos do 
programa desenvolveu e continuará desenvolvendo ações extensio-
nistas com o objetivo de promover e compatibilizar projetos para o 
desenvolvimento econômico-social com os requisitos ambientais, 
utilizando ferramentas técnico-pedagógicas que visem à conserva-
ção de modo racional dos recursos naturais com o compromisso da 
sustentabilidade do setor produtivos e melhoria da qualidade de 
vida.

Várias atividades e projetos foram desenvolvidos e finaliza-
dos neste período e outros devem surgir, afinal o meio ambiente 
merece esse cuidado e os cidadãos a conscientização necessária 
para desenvolverem atitudes diferenciadas.

PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS DESENVOLVIDOS

A metodologia aplicada neste programa e, especificamente 
no período da pandemia, está relacionada aos conhecimentos, 
conteúdos e estratégias pedagógicas no sentido de facilitar, infor-
mar e educar o público-alvo na sensibilização e motivação para a 
gestão ambiental nas empresas, de forma, a incorporar na prática 
profissional o conceito de sustentabilidade e desenvolvimento 
socioambiental.

De acordo com a FORPROEX (2007), um programa de extensão 
é um conjunto articulado de projetos e outras ações de extensão 
(…), preferencialmente integrando as ações de extensão, pesquisa 
e ensino. Tem caráter orgânico-institucional, clareza de diretrizes 
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e orientação para um objetivo comum, sendo executado a médio e 
longo prazo.

Ocorreram, no período da pandemia, reuniões remotas peri-
ódicas entre professores e alunos dos projetos vinculados ao 
Programa de Gestão Ambiental nas Empresas (PGAMEM) para que 
fosse analisado o que estava sendo produzido. Entretanto, foram 
definidas a elaboração e implantação de três grandes eventos exten-
sionistas, para contribuir, de forma remota, com a comunidade aca-
dêmica e a população em geral, as atividades tiveram uma duração 
de 5 meses (julho a dezembro de 2020) e, foram os seguintes:

•	 Seminário de Sanitização e Saneamento na Pandemia da 
COVID-19 (SSSPC), realizado pelo PGAMEM/PROBEX/
UEPB;

•	 Fórum de oportunidades acadêmicas e atividades extra-
curriculares, realizado pelo PGAMEM/PROBEX/UEPB; DQ/
CCT/UEPB e LQ/DQ/CCT/UEPB, com apoio da PROGRAD/
UEPB e PRE/UFCG;

•	 CONCIT – Conferência das áreas de Conhecimento de 
ciência, Inovação e tecnologia, realizado pelo PGAMEM/
PROBEX/UEPB, com apoio da PRPGP/UEPB; PRPG/UFPB; 
PRPG/IFPB e PRPG/UFCG.

Os encontros remotos com outros alunos de diferentes proje-
tos possibilitaram a troca de conhecimento e experiências vivencia-
das pelo grupo, contribuíram para novos planejamentos e execução 
de atividades programáticas para cada projeto individualmente.

Por fim, foram elaborados o relatório final que consta todo o 
trabalho, assim como as discussões das ações realizadas e os obje-
tivos das palestras desenvolvidas durante o período de pandemia. 
Como também foi apresentado o material e indicadores de cada um 
dos 3 eventos realizados pelo PGAMEM, totalizando 240 horas de 
carga horária neste ano excepcional de 2020.
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Todos os eventos estiveram disponíveis nas redes sociais, con-
forme links a seguir: site do PGAMEM (https://pgamem.blogspot.
com/); instagram do PGAMEM (https://www.instagram.com/pga-
mem_/);seminário SSSPC (https://www.even3.com.br/semina-
riopgamem/; fórum de oportunidades (https://www.even3.com.
br/forumacad2020/); e CONCIT (https://www.even3.com.br/
concit/).

Estes eventos tiveram um público participante de grandes 
proporções, entre eles estavam: docentes, discentes e técnicos 
das UEPB, UFPB, UFCG e IFPB, totalizando 17.531 visualizações 
no YouTube, respectivamente com: 5.655 – no SSSPC; 8.860 – no 
Fórum e Visualizações no Youtube: 3.016 – na CONCIT. Para a rea-
lização destes eventos foram utilizados o canal Rede UEPB pelo 
Youtube e as plataformas google meet e streamYard.

As ações de cada projeto de extensão têm propostas de conti-
nuidade, sempre com o objetivo de continuar reduzindo as agres-
sões ao meio ambiente. E as metodologias utilizadas por cada 
projeto do PGAMEM são de propriedade de cada coordenador e 
palestrantes dos respectivos eventos.

RESULTADOS E CONTRIBUIÇÕES DO PROJETO À COMUNIDADE

Os eventos remotos foram objetos de estudo, na busca de 
motivação dos alunos de graduação nas IES públicas do estado da 
Paraíba.

Desta forma, os coordenadores dos projetos ficaram respon-
sáveis pela realização do trabalho de preparação das diversas 
palestras e encontros remotos durante os três eventos online pro-
movidos pelo PGAMEM/PROEX/UEPB, que efetivamente foram 
adaptados para a realidade das atividades remotas.

Um dos intuitos principais do projeto foi criar e aperfeiçoar 
as técnicas de transmissão do conhecimento em relação ao tema 
da pandemia, assim como as abordagens nas palestras, tentando 
contribuir, de forma positiva, para a consciência do indivíduo ou do 

https://pgamem.blogspot.com/
https://pgamem.blogspot.com/
https://www.instagram.com/pgamem_/
https://www.instagram.com/pgamem_/
https://www.even3.com.br/seminariopgamem/
https://www.even3.com.br/seminariopgamem/
https://www.even3.com.br/forumacad2020/
https://www.even3.com.br/forumacad2020/
https://www.even3.com.br/concit/
https://www.even3.com.br/concit/
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grupo na sua relação com as oportunidades desta nova realidade 
mundial.

A carga horária total por projeto correspondeu a 240hs. A 
ênfase destas ações online foi uma estratégia importante, conside-
rando que o público-alvo enfrentava dificuldades para sair e inte-
ragir pessoalmente. Dessa forma, o PGAMEM buscou proporcionar 
facilidades, tornando o processo mais acessível, adaptando-se ao 
momento.

Diante do exposto, o Programa Institucionalizado PGAMEM/
PROEX;/UEPB, que contribuiu efetivamente na busca de mitigar 
as dificuldades enfrentados durante a COVID-19, especialmente na 
alternativa de ensino remoto de qualidade o que garantiu o pleno 
desenvolvimento de atividades extensionistas neste difícil impacto 
vivenciado na pandemia.

Estes dados fornecem uma visão abrangente da diversidade 
entre os projetos, incluindo diferentes níveis de experiência, conhe-
cimento e formação educacional. Isso influenciou as abordagens, 
habilidades interpessoais, perspectivas e capacidades de lidar com 
diferentes situações no ambiente virtual. Por exemplo, um parti-
cipante que tinha mais habilidade e experiência com o ambiente 
virtual, teve uma abordagem mais tecnológica e atualizada em com-
paração com o participante menos experiente. Essas informações 
são importantes para entender as dinâmicas da equipe, e podem 
ser úteis para o desenvolvimento profissional, principalmente dos 
alunos participantes.

EVENTO I: SEMINÁRIO DE SANITIZAÇÃO E SANEAMENTO  
NA PANDEMIA DA COVID-19 – (SSSPC)

AVALIAÇÃO DAS PARTICIPAÇÕES NO SSSPC:

Para Robbins (2006), a motivação é um recurso que é respon-
sável pela intensidade, direção e persistência dos esforços de um 
indivíduo para alcançar determinada meta. Assim foi proferida 
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uma aula magna com o professores Drs. Antônio Rangel Junior, na 
época, Reitor da UEPB e José Pereira da Silva que tinha o cargo de 
Pró-Reitor de extensão da UEPB, como apresenta a Figura 1.

Figura 1 - Banner de divulgação do seminário intitulado  
“Perspectiva e motivação para o cotidiano nesta pandemia”

Fonte: Os autores.

A Crise da pandemia da Covid-19 ocasionou, no Brasil e no 
mundo inteiro, uma dimensão de uma catástrofe. Ocasionando 
marcas profundas na história. Assim foi apresentado o seminário 
1 com este tema, pelos alunos Alana Costa de Souza graduanda 
em Química Industrial, Aldemir Brito Barbosa e Mariana Freitas L. 
Lima, graduandos em Licenciatura em Química, sendo todos orien-
tados pelo professor Dr. Antônio Augusto Pereira de Sousa/DQ/
CCT/UEPB, como apresenta a Figura 2
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Figura 2 - Banner de divulgação do seminário intitulado  
“Crise da pandemia da Covid-19”

Fonte: Os autores.

O seminário enfatizou como uma doença é classificada: 
Endemia, Epidemia e Pandemia, entre outras informações (Figura 
3). Foi orientado pelo Prof. Dr. Willian de Paiva/DESAQ/CCT/UEPB 
e apresentado pelos docentes Erick B. Gomes e Wellen Martins N. 
Pontes, graduandos de curso de Engenharia Sanitária e Ambiental.

Figura 3 - Banner de divulgação do seminário intitulado  
“Conceitos de pandemia, epidemia e endemia”

Fonte: Os autores.
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De acordo com o Ministério da Saúde – MS, a Covid-19 causa 
infecções respiratórias em seres humanos e em animais. Na maioria 
dos casos, as infecções podem causar doenças respiratórias leves 
a moderadas, semelhantes a um resfriado comum. Em casos mais 
graves, podem, também, causar infecção do trato respiratório infe-
rior, como as pneumonias. O seminário (Figura 4) tratou do tema 
intitulado, “Covid-19 x Conceitos e formas de contágio”.

Figura 4 - Banner de divulgação do seminário intitulado  
“Covid-19 x Conceitos e formas de contágio”

Fonte: Os autores.

A transmissão pode ocorrer de forma continuada, ou seja, 
um infectado pelo vírus pode passá-lo para alguém que ainda 
não foi infectado. Tudo isto foi apresentado pelos alunos Paulo 
Ferreira Rodrigues e Edson Matheus G. do Rego, graduandos em 
Licenciatura em Química respectivamente e orientados pela pro-
fessora Dra. Edilane L. Pimentel /DQ/CCT/UEPB.

Hoje vivenciamos os impactos da pandemia de Covid-19 na 
saúde emocional, o Brasil foi um dos países mais afetados. Assim, 
as novas dinâmicas ocasionadas pela pandemia, como o trabalho 
remoto, estão de certa forma dificultando o retorno do bem-estar 
emocional.
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O seminário foi orientado pela professora Dra. Dauci Pinheiros 
Rodrigues/DQ/CCT/UEPB e apresentado pela aluna Lenice Barreto 
da Silva, graduanda do curso de Química Industrial, enfatizou as 
relações humanas e impactos causados pela pandemia. A Figura 5 
apresenta o cartaz deste seminário.

Figura 5 - Banner de divulgação do seminário intitulado  
“Covid-19 x Relações humanas e impactos causados pela pandemia”

Fonte: Os autores.

O distanciamento social, durante a pandemia, foi uma das 
medidas mais eficaz para dispersar o contágio. Assim, as institui-
ções de ensino fecharam suas portas e adotaram o ensino remoto 
para minimizar os impactos dessa situação. Então, as instituições 
de ensino do mundo inteiro migraram para as aulas remotas, com o 
objetivo de garantirem a continuidade do ensino.
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Figura 6 - Banner de divulgação do seminário intitulado  
“Perspectivas do ensino remoto no contexto da pandemia e suas implicações futuras”.

Fonte: Os autores.

Todavia, não foi fácil nem para os professores nem para os alu-
nos que tiveram de se adaptarem com a nova realidade. O seminá-
rio 5 (Figura 6) foi orientado pelo professor Me. Gilberlandio Nunes 
da Silva/DQ/CCT/UEPB e apresentado pelo aluno graduando em 
Licenciatura em Química, Joellyison F. da Silva Borba que tratou 
sobre as perspectivas do ensino remoto na pandemia.

Foi realizado um amplo levantamento sobre as condições de 
trabalho dos profissionais, para avaliar a jornada de trabalho e o 
ambiente, antes e durante a pandemia, as consequências atuais do 
processo de trabalho envolvendo aspectos físicos, emocionais e 
psíquicos.
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Figura 7 - Banner de divulgação do seminário intitulado  
“Covid-19 x Higiene Pessoal e Segurança no Trabalho”.

Fonte: Os autores.

Assim, o seminário 6, orientado pela Profa. Dra. Verônica 
Evangelista de Lima/DQ/CCT/UEPB e apresentado pelos seus 
orientandos Izabelle de Assis Silva, Amanda Gabriela M. Gouveia, 
Ingrid Kelly T. de Farias, Maria Lidiane da C. Silva e Diogo Rodrigues 
Soares, todos graduandos do curso de Química Industrial (Figura 
7), teve como objetivo avaliar o ambiente e a jornada de trabalho, 
o vínculo com a instituição, a vida do profissional nos períodos de 
pré-pandemia e pós-pandemia .

O monitoramento dos esgotos como ferramenta epidemioló-
gica pode auxiliar o poder público na tomada de decisões para o 
enfrentamento de epidemias, endemias e pandemias. Portanto, o 
monitoramento de esgotos pode ser um método não intruso, com 
coleta de dados mais imediato e custos mais acessíveis.

O seminário 7 (Figura 8), orientado pela professora Dra. 
Maria da Conceição A. Rodrigues/DCS /CEDUC/UEPB e apresen-
tado por Klebsson Suevertom B. Brito, graduando em Licenciatura 
em Ciências Biológicas, enfatizou as vantagens da monitoração do 
ambiente.
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Figura 8 - Banner de divulgação do seminário intitulado  
“Covid-19 x Saneamento Ambiental”

Fonte: Os autores.

É comprovado que os locais onde se têm água e esgoto trata-
dos, coleta de lixo e drenagem urbana, é muito mais fácil o controle 
de doenças. Contudo as medidas de higienização, como a lavagem 
adequada das mãos, lavagem de utensílios domésticos coletivos, 
incluindo as de uso coletivo, são fundamentais para prevenir a dis-
seminação de doenças.

As consequências da falta de saneamento básico foram bas-
tante discutidas no seminário 8 (Figura 9), orientado pela Prof. 
Dra. Geralda Gilvânia C. Lima/DESA/CCT/UEPB e apresentado 
pela graduanda do curso de Engenharia Sanitária e Ambiental. Este 
seminário enfatizou a possível probabilidade da disseminação e 
sobrevivência do vírus em água de esgoto e no trato intestinal.
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Figura 9 - Banner de divulgação do seminário intitulado  
“Covid 19 x Saneamento Básico”

Fonte: Os autores.

O seminário 9 (Figura 10) foi orientado pela professora Dra. 
Márcia Isabel Cirne França/DQ/CCT/UEPB e apresentado pela 
aluna Roberta Brena L. Lima, graduanda em Química Industrial 
e o aluno Jairo Francisco S. Lima graduando em Licenciatura em 
Química. Foi discutida a utilização do álcool para prevenir a con-
taminação pela Covid-19. Portanto, para se ter uma maior eficácia, 
deve-se considerar o uso adequado, como a periodicidade da lim-
peza, para a desinfecção das mãos, utensílios e ambientes.

Figura 10 - Banner de divulgação do seminário intitulado “Covid-19 x Álcool Higienizante”
Fonte: Os autores.
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A sanitização e desinfecção, durante o período da pandemia, 
mudou a forma da população enxergar e lidar com a higienização 
dos lares e ambientes, deixando evidente que essas transformações 
vieram para permanecer. Diante destes fatos, o seminário 10 discu-
tiu todas estas nuances e foi orientado pela professora Dra. Neyliane 
C. de Souza/DESA/CCT/UEPB e apresentado pelos seus alunos 
Jairo Francisco S. Filho, graduando em Licenciatura em Química 
e Roberta Brena L. Lima, graduanda em Química Industrial, como 
apresenta a Figura10.

Figura 11 - Banner de divulgação do seminário intitulado  
“Covid-19 x Sanitização e Desinfecção: Usos em Período de Pandemia”

Fonte: Os autores.

Com a apresentação destes seminários, foi possível constatar 
que o isolamento social ocasionado pela pandemia teve, apesar de 
tudo, um impacto positivo na dieta da população, ou seja, a popula-
ção mais favorecida economicamente tem condições de se alimen-
tar de forma mais saudável, isto devido ao fato de poder fazer sua 
alimentação em casa.
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Figura 12 - Banner de divulgação do seminário intitulado “COVID-19 X Mudança  
da relação do ser humano com a alimentação durante e pós-pandemia”

Fonte: Os autores.

No entanto, a população menos favorecida economicamente 
tinha a necessidade de sair para trabalhar e começar a ingerir ali-
mentos processados, menos saudáveis. O seminário 11, orientado 
pela professora Dra. Marcia Ramos Luz/DESA/CCT/UEPB (Figura 
12), e apresentado pelas suas alunas graduandas de Engenharia 
Sanitária e Ambiental, Júlia Câmara de Freitas e Daniela Abrantes 
de Souza que enfatizaram com muita clareza o tema.

Portanto, a realização do evento foi um sucesso. Deixando 
transparecer a necessidade de novos estudos sobre o tema, dei-
xando clara a necessidade da importância de maiores cuidados de 
higiene.
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EVENTO II: FÓRUM DE OPORTUNIDADES ACADÊMICAS  
E ATIVIDADES EXTRACURRICULARES

O evento denominado Fórum de Oportunidades Acadêmicas e 
Atividades Extracurriculares foi uma realização conjunta da UEPB 
e UFCG, através das Pró-Reitoria de Extensão - PROEX/UEPB, Pró-
Reitoria de Graduação - PROGRAD/UEPB e da Pró-Reitoria de 
Ensino - PRE/UFCG, com apoio do Departamento de Química - D 
Q/CCT/UEPB, da Coordenação de Licenciatura em Química – CLQ/
DQ/CCT/UEPB e Programa de Gestão Ambiental nas Empresas 
– PGAMEM/PROEX/UEPB.

O evento buscou contextualizar, sensibilizar e motivar os par-
ticipantes sobre a realidade e oportunidade da vida acadêmica uni-
versitária nestas IES, apresentando diversos programas de inserção 
dos discentes para buscar a melhor capacitação profissional, possi-
bilitando uma visão global dos desafios e perspectivas durante a 
sua convivência universitária.

A comissão organizadora, composta pelos docentes Prof. 
Alarcon Agra (Pró-Reitor de Ensino UFCG) e 6 professores do DQ/
CCT/UEPB, Antônio Augusto Pereira de Sousa, Antônio Nóbrega, 
Conceição Menezes, Fátima Nascimento, Sara Regina e Verônica 
Evangelista, com a significativa participação de 12 alunos de gra-
duação e pós-graduação, sendo 7 da UEPB e 5 da UFCG, conseguiu 
trazer como palestrantes, os principais gestores e alguns alunos 
beneficiários dos programas de oportunidades disponíveis nas IES, 
desta forma, possibilitando um debate que efetivamente despertou 
nos discentes as diversas possibilidades de engajamento e aprendi-
zagem acadêmica.

Foram realizados 9 encontros usando recursos tecnoló-
gicos de informação e comunicação, distribuídos em uma aula 
magna com os dois Reitores, Prof. Vicemário Simões - UFCG e Prof. 
Rangel Junior-UEPB e 8 encontros com os principais programas 
de oportunidades para os discentes das IES públicas (Programas 
de Assistência Estudantil; Monitoria; Estágio Supervisionado; 
extensão; Iniciação Cientifica à Pesquisa; PIBID e Residência 
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Pedagógica; Pós-graduação e Inovação Tecnológica e de Mobilidade 
e Intercâmbio), integralizando carga horária de 20 horas pelos 
estudantes, que foram aproveitadas como Componente Livre ou 
Atividades acadêmicas, cientificas e culturais (AACC), nos seus res-
pectivos cursos de graduação.

A Figura 13 apresenta os cartazes dos seminários dos fóruns 
oportunidades acadêmicas e atividades extracurriculares. Estes 
eventos foram mais uma significativa contribuição do PGAMEM/
PROEX/UEPB durante o período de pandemia e suspensão das ati-
vidades presenciais na UEPB, tendo sido uma grande oportunidade 
de interação e aprendizagem que os principais gestores da UEPB 
e UFCG disponibilizaram para os discentes neste tão esperado 
retorno das atividades remotas nas IES devido a pandemia.
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Figura 13 - Cartazes dos fóruns de oportunidades acadêmicas  
e atividades extracurriculares

Fonte: Os autores.
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O Quadro 1 apresenta os temas dos fóruns de oportuni-
dades acadêmicas e atividades extracurriculares, estes eventos 
foram realizados pelo PGAMEM/PROEX/UEPB; DQ/CCT/UEPB e 
LQ/DQ/CCT/UEPB, com apoio da PROGRAD/UEPB e PRE/UFCG. 
Observa-se que o evento teve um total de 8.860 visualizações no 
Youtube durante o evento, resultados obtidos no dia 17 de novem-
bro de 2020, às 10:20 horas.

Quadro 1- Resultado das participações no fórum

EVENTOS TEMA Visualizações  
no Youtube

AULA MAGNA Oportunidades  
nas IES públicas”. 1.300

PALESTRA 01 Assistência estudantil 1.600

PALESTRA 02 Monitoria 889

PALESTRA 03 Estágio 1.134

PALESTRA 04 Extensão 644

PALESTRA 05 “PIBIC”. 715

PALESTRA 06 PIBID e residência pedagógica 719

PALESTRA 07 Mobilidade e intercâmbio 926

PALESTRA 08 Pós-graduação e inovação 
tecnológica 933

Fonte: Os autores.

Pode-se observar, no Quadro 1, que o fórum foi um sucesso, em 
tempos de pandemia, um período desafiador. As informações divul-
gadas pelos colaboradores na condução dos temas evidenciaram 
que a divulgação dos projetos de forma remota foi utilizada para 
divulgar o conhecimento, como uma medida para garantir a segu-
rança e o bem-estar de seus alunos, professores e colaboradores.
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EVENTO III: CONFERÊNCIA DAS ÁREAS DE CONHECIMENTO  
DE CIÊNCIA, INOVAÇÃO E TECNOLOGIA (CONCIT)

Este evento teve como objetivo contextualizar, sensibilizar e 
motivar os participantes sobre a estrutura das áreas de conheci-
mento proposta pelo CNPq para ciência, tecnologia e inovação do 
Brasil, apresentando a visão de professores bolsistas de produtivi-
dade em vigência nas IES públicas do Estado da Paraíba.

A comissão organizadora formada pelos Professores doutores: 
Antonio Augusto de Pereira Sousa/DQ/CCT/UEPB, Carlos Lima/
DESA/CCT/UEPB, Geralda Gilvânia/ DESA/CCT/UEPB, Márcia 
Luiz/DESA/CCT/UEPB, Márcia Fonseca/PRPG/UFPB, Neyliane 
Costa/DESA/CCT/UEPB e Witon Lopes/DESA/CCT/UEPB e mais 
14 alunos de graduação e pós-graduação das 4 IES públicas da 
Paraíba considerou que este evento proporcionou grande estímulo 
aos participantes no envolvimento com as atividades de ciências, 
inovação e tecnologia que estão sendo desenvolvidas.

Considerando que o mês de outubro é destinado à comemora-
ção nacional de ciência, tecnologia e inovação, os participantes tive-
ram 3 palestras com professores bolsistas de produtividade das IES 
públicas da Paraíba apresentando uma visão global das áreas de 
conhecimentos que são: Áreas Ciências Exatas e da Terra; Ciências 
Biológicas; Ciências da Saúde; Ciências Agrárias; Ciências Sociais 
Aplicadas; Ciências Humanas, Engenharia; Linguísticas, Letras e 
Artes; e outra (que envolve demais áreas não contempladas nas 
anteriores).

Além dessas ações, houve uma conferência com os diretores 
dos núcleos de inovação e tecnologias e outra com os pró-reitores 
de pesquisa e pós-graduação das 4 IES públicas da Paraíba. Evento 
realizado pelo PGAMEM/PROEX/UEPB, com apoio da PRPGP/
UEPB; PRPG/UFPB; PRPG/IFPB e PRPG/UFCG. O Quadro 2 apre-
senta os resultados das participações na CONCIT.
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Quadro 2 - Resultado das participações na CONCIT

PALESTRA TEMA Visualizações  
no Youtube

AULA MAGNA Contribuição das IES públicas da Paraíba 
para Ciências, Tecnologia e Inovação 653

PALESTRA 1 Pós-graduação  
nas IES públicas da Paraíba 569

PALESTRA 2 Núcleos de Inovação  
nas IES públicas da Paraíba 427

PALESTRA 3 Área de conhecimento do CNPq das 
Ciências Exatas e da Terra e Engenharias 543

PALESTRA 4
Área de conhecimento do CNPq  
das Ciências Biológicas, Ciências  

da Saúde e Ciências Agrárias
454

PALESTRA 5
Área de conhecimento do CNPq  
das Ciências Biológicas, Ciências  

da Saúde e Ciências Agrárias
370

Fonte: Os autores.

O evento teve um total 3.016 visualizações, dados obtidos no 
dia 17 de novembro de 2020, às 10:20 horas. O PGAMEM além de 
realizar ações educativas e inclusivas, promove atividades para o 
desenvolvimento comunitário. Em 2025, conta com 10 projetos 
e, atualmente, o planejamento a ações do programa está sendo 
realizado de forma presencial e virtual, buscando, cada vez mais, 
incentivar e reconhecer as ações desenvolvidas pelos estudantes, 
valorizando o impacto que essa atuação promove na academia e 
consequentemente na sociedade.

CARTAZES DOS SEMINÁRIOS DO EVENTO CONCIT

A Figura 14 apresenta os cartazes do evento da conferên-
cia das áreas de conhecimento de ciências, inovação e tecnologia 
(CONCIT).
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Figura 14 - Cartazes do evento da conferência das áreas de conhecimento de ciências, 

inovação e tecnologia (CONCIT)
Fonte: Os autores.
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O PGAMEN, desde sua criação, tem buscado sempre incenti-
var, reconhecer e divulgar as ações desenvolvidas pelos estudan-
tes. Portanto, este relato de experiência melhora a compreensão 
da importância que os projetos de extensão têm para a sociedade 
podendo contribuir para dinamizar o ensino. Assim, segundo Cho & 
Lee (2018), um dos objetivos da extensão é formar alunos críticos 
e conscientes de seu papel cidadão, e os relatos dos extensionis-
tas corroboram com isso, a participação dos alunos em processos 
de educação empreendedora é muito importante para consolidar 
a cultura empreendedora entre eles. O PGAMEM tem este compro-
misso com a sociedade.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Os conflitos da sociedade moderna em manter a difícil rela-
ção entre o desenvolvimento econômico e a preservação ambiental 
consideram que algumas mudanças precisam ocorrer, não só nas 
empresas que utilizam descarte de forma errônea, mas também 
recorrer a uma consciência sustentável nas instituições de ensino 
e nos nossos lares. O tratamento dessa problemática socioambien-
tal deve partir do princípio da sustentação racional alternativa 
aos grandes conflitos da sociedade atual, apoiada numa mudança 
moral e ética.

A experiência do Programa de Gestão Ambiental nas Empresas 
(PGAMEM), desenvolvido por professores da Universidade Estadual 
da Paraíba (UEPB), ofereceu ações de educação ambiental para as 
empresas e, consequentemente, para toda a sociedade. Portanto, 
entender de que forma o programa impactou na prática com as ações 
extensionistas durante a pandemia foi o fato central desse relato.

Mesmo com as adversidades provocadas pelo distanciamento, 
os projetos que participam do PGAMEM conseguiram superar o 
impacto que a atividade remota promoveu durante a pandemia. E 
continuou os seus trabalhos de forma virtual, visando manter os 
coordenadores, alunos e públicos-alvo dos projetos vinculados com 
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contribuições na busca de mitigação destes graves problemas de 
ordem sanitária, psicológica, social e econômica para sociedade.

Assim, a pandemia ocasionada pela COVID-19 implantou 
inúmeros desafios, para a educação e, consequentemente, para a 
extensão universitária. O PGAMEM foi pioneiro na UEPB a desen-
volver atividades e ações adaptadas, passando a ser realizadas de 
forma virtual e remota com protocolos rígidos de biossegurança.

Diante das mudanças de oscilações daquele momento, ficarm 
evidenciadas a importância da resiliência de toda a instituição e a 
capacidade de promover mudanças imediatas facilitadoras para a 
comunicação remota, otimizando e impulsionando a transforma-
ção digital, destacando a importância da agilidade e inovação.

As ações e mudanças desenvolvidas pelos projetos que com-
põem o PGAMEM permitiram concluir que a extensão se apresentou 
de maneira efetiva e inovadora, trazendo informações importan-
tes e esperança às comunidades e instituições atendidas naquele 
momento.
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Capítulo 2

OFICINAS DE PRODUTOS DE LIMPEZA/SABÃO 
ECOEFICIENTE: UMA ALTERNATIVA  
DE EDUCAÇÃO PROFISSIONALIZANTE

Edilane Laranjeira Pimentel1

Ian Humberto de Azevedo Ramirez2

INTRODUÇÃO

O conhecimento é um instrumento de grande relevância, que 
pode mudar as pessoas, proporcionando um diferencial na vida de 
cada um e possibilitando uma melhor qualidade de vida.

De acordo com Mizukami (1992), o fenômeno educativo sem-
pre é humano, histórico e multidimensional. Na ação educativa, 
estão presentes as dimensões: humana, técnica, cognitiva, emocio-
nal, sociopolítica e cultural. Logo, a educação pode ser considerada 
como uma ferramenta transformadora, com a função de auxiliar o 
indivíduo em suas tomadas de decisão.

Por um longo período, o ensino de química foi aplicado utili-
zando a proposta tradicionalista e padronizado entre os discentes 

1	 Doutora em Engenharia de Processos, Professora da Universidade Estadual – 
UEPB. edilanelp@servidor.uepb.edu.br

2	 Graduando do curso Química Industrial da Universidade Estadual – UEPB. ian.
ramirez@aluno.uepb.edu.br
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como uma disciplina complexa e desinteressante, sendo estímulo 
para a desistência da carreira acadêmica. Com a nova proposta 
de ensino, o objetivo é possibilitar que o docente se integre no 
“mundo” do discente, trazendo temas transversais, atuais e relacio-
nados à realidade da comunidade escolar e da sociedade (Tozoni-
Reis, 2006).

Unindo as necessidades socioeconômicas aos objetivos educa-
cionais desta Instituição de Ensino Superior, além da demanda por 
parte de uma significativa clientela, despertou-se o interesse em se 
fazer um trabalho de extensão acadêmica de cunho didático-social 
envolvendo alunos dos cursos de Química Industrial e Licenciatura 
em Química. Nesse projeto, os alunos efetuam palestras sobre ques-
tões ambientais; orientam sobre o manuseio de produtos químicos, 
além da realização de oficinas de fabricação de material de limpeza, 
sob a supervisão de professores, implementando os conhecimen-
tos construídos na formação acadêmica e aperfeiçoando a prática 
profissional.

O aumento da poluição ambiental tem sido motivo de grande 
preocupação para todos e a busca por alternativas, que favoreçam 
a redução desses impactos, cresce a cada dia. O descarte de óleo 
vegetal, já utilizado, é mais um fator que agrava o problema.

Quando descartado diretamente no ralo da pia ou no lixo, 
polui córregos, riachos, rios e o solo, além de danificar o sistema 
de encanamento, pois provoca o entupimento das tubulações nas 
redes de esgoto (Alberici & Pontes, 2004). Ao atingir o solo, tem a 
capacidade de impermeabilizá-lo, dificultando a água chegar até o 
lençol freático (Teixeira, 2004). O solo impermeabilizado dificulta a 
passagem de luz na água, retarda o crescimento vegetal e interfere 
no fluxo de água, além de prejudicar a transferência do oxigênio 
para a mesma impedindo a vida nestes sistemas.

Apesar de pesquisas já terem demonstrado que um litro de 
óleo de cozinha que vai para o corpo hídrico contamina cerca de um 
milhão de litros de água, equivalente ao consumo de uma pessoa 
em 14 anos, só agora os ambientalistas concordam que não existe 
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um modelo de descarte ideal do produto, mas sim alternativas de 
reaproveitamento do óleo de fritura com a fabricação de sabão e 
de biodiesel (Silva, 2020, Da Silva et al., 2021), como também de 
detergentes, lubrificantes e resina de tintas.

A produção do sabão reutilizando o óleo de fritura é uma 
maneira de trazer benefícios, pois dá uma vantagem competitiva 
e econômica àqueles que ajudam a evitar problemas ambientais, 
além de ser um processo relativamente simples.

Através desse projeto, vinculado ao Programa de Gestão 
Ambiental nas Empresas, busca-se desenvolver um trabalho de 
conscientização, sensibilização e capacitação, através de palestras, 
campanhas e oficinas de fabricação de material de limpeza assim 
como a obtenção do sabão caseiro, proveniente de óleo de fritura. 
Além de estimular a implantação da política ambiental junto às 
comunidades, o projeto viabiliza um aprendizado para economia 
doméstica e até geração de renda. O público-alvo são as comunida-
des carentes das regiões circunvizinhas do Campus I da UEPB, esco-
las, organizações não-governamentais, Associações de Moradores, 
Sociedades de Amigos de Bairros, dentre outros.

O projeto contempla, na sua dimensão técnica, social e aca-
dêmica, os anseios da UEPB/Pró-Reitoria de Extensão (PROEXT) 
de intervir na melhoria das condições de vida da população parai-
bana, através da interação entre Pesquisa, Ensino e Extensão. Dessa 
forma, a Universidade exerce seu verdadeiro papel que é a produ-
ção e a socialização do conhecimento.

METODOLOGIA

A metodologia aplicada nesse projeto está relacionada aos 
conhecimentos, conteúdos e estratégias pedagógicas no sentido 
de facilitar, informar e educar o público-alvo para produção de 
material de limpeza e para reutilização do óleo de fritura. Além 
da sensibilização e motivação para a gestão ambiental, de forma, a 
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incorporar na prática o conceito de sustentabilidade e desenvolvi-
mento socioambiental.

As atividades são executadas de forma mais simples possível, 
para melhor entendimento do público. Inicialmente, é feita uma 
abordagem sobre meio ambiente, gestão ambiental e impactos 
ambientais em função do descarte de resíduos na natureza. Logo 
após, é feita uma apresentação sobre a importância dos materiais 
de limpezas, deixando sempre explícito os cuidados a serem toma-
dos antes e durante o procedimento de fabricação. Em seguida, 
realiza-se uma breve explanação sobre cada produto químico a ser 
utilizado, mostrando suas funções dentro do processo de produ-
ção, prosseguindo com a produção dos respectivos materiais de 
limpeza. Para consolidar o aprendizado, são realizadas algumas 
dinâmicas de grupo; entrega de cartilhas contendo especificações 
dos produtos químicos utilizados e todo o procedimento que deve 
ser seguido para fabricação dos mesmos. As oficinas são encerra-
das com a distribuição do material produzido.

Os produtos químicos usados para preparação do detergente 
são: ácido sulfônico, amida, lauril, soda cáustica, conservante IPEL 
BHD 215 (solução aquosa a 1,5% de cloro metil isotiazolinona) que 
substitui o formol, essência, corante e água.

Os materiais de limpeza produzidos foram: detergente, desin-
fetante, sabão ecológico, limpa vidro e água sanitária. Os métodos 
de fabricação dos produtos de limpeza podem ser observados nos 
itens a seguir.

Detergente

Para fabricação de um litro do produto, deve-se adicionar em 
um recipiente 600 mL de água, em seguida 100 mL de ácido sulfô-
nico. Homogeneizar com movimentos lentos até a total dissolução do 
ácido. Em seguida, adicionar 10 mL de amida e continuar mexendo 
para mistura total do ácido/amida e, após isso, adicionar 5 mL de 
lauril. Após dissolução, começar a regular o pH, adicionando soda 
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cáustica a 40% sempre medindo o valor do mesmo com o papel 
indicador até atingir pH 7.0. A seguir, adicionar 1,5 mL do conser-
vante e acrescentar a essência e o corante. Por último, acrescentar 1 
colher de chá de cloreto de sódio, dissolvido em um pouco de água, 
para aumentar a viscosidade do detergente. A Figura 1 ilustra um 
béquer contendo a mistura das substâncias químicas, após regular 
o pH. Na Figura 2, observamos a ilustração da fita de pH.

            
	 Figura 1 – Mistura com pH Neutro 	        Figura 2 - Fita de pH
	 Fonte: Registro fotográfico		     Fonte: Registro fotográfico
	                  das oficinas.	   		   das oficinas.

Desinfetante

Para a fabricação de um litro de desinfetante, deve-se diluir 30 
mL de essência em 600 mL de água, acrescentar 7,5 mL de bran-
col, e 1,5 mL de IPEL BHD 215. Após homogeneização, completar 
o volume da solução para 1 Litro. Caso queira, adicionar 30 mL da 
essência que pode ser de eucalipto, lavanda, jasmim, dentre outras.
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Água Sanitária

Para produzir um litro de água sanitária, deve-se adicionar 
200 mL de hipoclorito de sódio e diluir em 750 mL de água. Em 
seguida, adicionar 50 mL de carbonato de sódio ou soda cáustica 
(para alvejar mais) e uma colher de chá de sal de cozinha. Se dese-
jar, pode acrescentar essência de lavanda, jasmim, dentre outras.

Limpa Vidros

Para a fabricação de 10 litros do produto limpa vidros é neces-
sário um recipiente de capacidade de 18 litros. Neste, adicionam-se 
100 ml de lauril, 40 ml de amoníaco,1 ml de conservante, 420 ml de 
álcool etílico e 90 ml de essência de lavanda. Agitar até ficar a solu-
ção homogênea. As Figuras 3(a-b) ilustram recipientes contendo 
limpa vidro e desinfetante, respectivamente.

          
			   (a)			           (b)

Figuras 3 – Recipientes Contendo: (a) Limpa Vidro e (b) Desinfetante
Fonte: Registro fotográfico das oficinas.
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Sabão Ecoeficiente

Adicionar 1 L de água em um balde de plástico. Acrescentar, 
aos poucos, 100 gramas de soda cáustica e mexer com uma colher 
de madeira ou cabo de vassoura. Adicionar nesta solução, 500 mL 
de álcool etílico de no mínimo a 70% (opcional) e 1 L de óleo de 
cozinha usado. Mexer continuamente, por pelo menos 30 minutos. 
Colocar o sabão em uma forma e aguarda-se o seu endurecimento. 
Após o seu endurecimento, o sabão caseiro é cortado e deixado em 
processo de cura. Este processo pode levar de 45 a 60 dias para ser 
finalizado. Durante este período, a reação de saponificação conti-
nua e o sabão vai deixando de ser alcalino para chegar próximo a 
neutralidade. Também ocorre a evaporação de água, onde o sabão 
caseiro vai perdendo umidade e chega na sua forma final. Essa 
receita rende em torno de dez barrinhas. A adição de fragrâncias, 
óleos essenciais e corantes no sabão é opcional.

No entanto, há recomendações quanto a produção de sabão, 
são elas:

•	 Devido ser material corrosivo, ao se manusear a soda cáus-
tica deve-se usar luvas e fazer o procedimento em ambiente 
aberto e ventilado.

•	 Coar o óleo de cozinha usado em um pano, para retirar qual-
quer resíduo do processo de fritura.

Esta fórmula de sabão é a básica, a partir da qual o processo 
pode ser otimizado. As Figuras 4(a-b) ilustram o sabão produzido 
com óleo de fritura.
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Figuras 4 (a-b) – Sabão ecoeficiente produzido nas oficinas

Fonte: Registro fotográfico das oficinas.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Desde o ano de 2007, início da realização desse projeto, é veri-
ficada a grande demanda pelas oficinas de produtos de limpeza. As 
pessoas que participam dos cursos, além do interesse pelos pro-
dutos para fins de uso pessoal, que asseguram uma melhor quali-
dade de vida, também, vislumbram a comercialização dos mesmos 
nas vizinhanças, proporcionando, assim, uma fonte de renda extra. 
Somado a isso, demonstram a satisfação de estarem aprendendo 
algo novo e sentindo-se incluídas socialmente. O que é mais visível 
em pessoas de baixa renda e que são da terceira idade. Ainda como 
consequência das oficinas realizadas, verificam-se a consolidação 
dos conhecimentos sobre produção de material de limpeza; cons-
cientização da preservação do meio ambiente; coleta e reutiliza-
ção do óleo de cozinha para produção do sabão caseiro. Também, 
foram proporcionados ao público-alvo o estímulo e a implantação 
da política de geração de renda junto às comunidades. Além disso, 
foi verificada maior integração entre a Universidade e as comuni-
dades, melhor autoestima das pessoas, por sentirem-se incluídas 
socialmente.

As ações realizadas, pelos alunos de Licenciatura em Química 
e Química Industrial, são de extrema importância, tendo em vista 
que os resultados esperados são sempre alcançados, conforme 
verifica-se no final de cada oficina. Além do mais, atividades como 
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estas proporcionam aos alunos, futuros profissionais da química, 
colocarem na prática aquilo que lhes foi repassado em sala de aula 
e a oportunidade de expressarem sua verdadeira cidadania. E, con-
sequentemente, a UEPB concretiza sua participação no processo de 
inclusão social. As Figuras 5, 6, 7 e 8 são de ações realizadas em 
diferentes localidades.

     
Figura 5 – Oficinas realizadas no LETEQ/UEPB

Fonte: Os autores.

 
Figura 6 - Escola Cidadã Integral/Escola EEFM Maria Zeca Souza.  

Massaranduba e em Lagoa Seca, PB.
Fonte: Os autores.
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Figura 7 - Escola Municipal de Ensino Fundamental José Clemente,  
Alcantil e na Lavanderia do Quarenta (Campina Grande-PB)

Fonte: Os autores.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Visando levar uma melhor alternativa de educação profissio-
nalizante, através da fabricação de produtos de limpeza, observa-se 
que essas oficinas são de extrema importância tanto para os discen-
tes dos cursos de Química Industrial e Licenciatura em Química da 
Universidade Estadual da Paraíba (UEPB) quanto para o público-
-alvo atendido, pois há uma relação de educação, inclusão e socia-
lização na transmissão de conhecimentos de uma forma prática e 
sustentável, nesse projeto de extensão.

Essas ações proporcionaram maior aproximação e interação 
entre a Universidade e a sociedade, na busca de conhecimento e 
soluções para melhoria da sua qualidade de vida. Como também, 
podemos constatar que as pessoas adquiriram maior sensibiliza-
ção e conscientização para proteção do meio ambiente.Portanto, foi 
constatado que a realização desse projeto de extensão, nas comuni-
dades, tem grande influência na construção de uma aprendizagem 
profissionalizante e enriquecedora tanto para o público-alvo, alu-
nos e professores envolvidos.
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Capítulo 3

PALESTRAS DE INCENTIVO PARA ALUNOS  
DO ENSINO MÉDIO DA REDE PÚBLICA A 
OPTAREM POR CURSO DE ENGENHARIA

Lays Gonçalves de Miranda1

Bruno Martins Barbosa2

Geralda Gilvânia Cavalcante3

INTRODUÇÃO

Os anos finais do Ensino Médio exigem maturidade para que 
os jovens escolham sua profissão, necessitando a escolha de um 
curso o qual resplandecerá o seu futuro. Para isto, essa decisão 
pode ser influenciada por diversos fatores, como a falta de informa-
ção sobre opções acadêmicas, dificuldades financeiras e carência 
de referências na família ou na comunidade. Nesse contexto, o pro-
jeto PALESTRAS DE INCENTIVO PARA ALUNOS DO ENSINO MÉDIO 
DA REDE PÚBLICA A OPTAREM POR CURSO DE ENGENHARIA visa 

1	 Graduada pelo Curso de Engenharia Sanitária e Ambiental da Universidade 
Estadual da Paraíba – UEPB;

2	 Graduando do Curso de Engenharia Sanitária e Ambiental da Universidade 
Estadual da Paraíba – UEPB;

3	 Doutora em Engenharia Mecânica pela Universidade Federal da Paraíba. Professora 
do Departamento de Engenharia Sanitária e Ambiental - DESA/CCT/UEPB. gilva-
nia@servidor.uepb.edu.br.
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motivar os estudantes, com foco na rede pública, a considerar a 
engenharia como opção de carreira a seguir.

As iniciativas estão alinhadas aos Objetivos de Desenvolvimento 
Sustentável (ODS) da Organização das Nações Unidas (ONU), com 
ênfase nos ODS’s 4 (Educação de Qualidade) e 8 (Trabalho Decente 
e Crescimento Econômico). As palestras são a principal ferramenta 
de persuasão para despertar o interesse na escolha de sua profis-
são, sobretudo na área de engenharia; o incentivo à engenharia 
promove avanços nas ciências e na tecnologia, garantindo melho-
res oportunidades para os jovens e contribuindo para o desenvolvi-
mento de uma economia mais inovadora e produtiva.

A data de início formal dos cursos de Engenharia no Brasil 
foi em 17 de dezembro de 1792, com a criação da Real Academia 
de Artilharia, Fortificação e Desenho, na cidade do Rio de Janeiro, 
sendo instalada inicialmente na ponta do

Calabouço, na Casa do Trem de Artilharia. Sendo esta a pri-
meira das Américas, seguia o mesmo modelo da Real Academia de 
Artilharia, Fortificação e Desenho Portuguesa. A Real Academia é a 
precursora em linha direta e contínua da atual Escola Politécnica 
da UFRJ e faz parte também da origem do Instituto Militar de 
Engenharia (IME).

O projeto abordou a necessidade de ampliação do conhe-
cimento sobre o curso de Engenharia Sanitária e Ambiental da 
Universidade Estadual da Paraíba (UEPB), demonstrando como os 
profissionais dessa área podem contribuir para a preservação dos 
recursos naturais e a melhoria da qualidade de vida.

A utilização de maquetes de Estação de Esgoto e Estação de 
Tratamento de Água serviu como ferramenta pedagógica para 
aproximar os alunos do Ensino Médio das práticas e inovações da 
Engenharia Sanitária e Ambiental, despertando interesse pela pro-
fissão e promovendo a conscientização ambiental. Nas palestras 
realizadas foram apresentados não apenas a profissão e atuação do 
engenheiro sanitarista e ambiental, como também os ouvintes tive-
ram a oportunidade de conhecer os programas de auxílio ofertados 
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pela UEPB. Auxílios estes que são bolsas de projeto (extensão e 
PIBIC), auxílio para alimentação e/ou moradia, serviços que os 
departamentos de todos os cursos oferecem para os estudantes 
universitários.

A engenharia possui um papel fundamental para com as ciên-
cias e tecnologias, destacando soluções acessíveis para problemas 
estruturais. Mostrar a importância dessa profissão para o bem-es-
tar da população a torna motivadora para que os estudantes de 
escola pública se interessem e assim contribuam para um mundo 
melhor.

Segundo pesquisa realizada no Sindicato das Entidades 
Mantenedoras de Estabelecimentos de Ensino Superior no Estado 
de São Paulo - SEMESP, dentre os cursos relacionados ao agros-
sistema, Engenharia Sanitária e Ambiental estão em expansão no 
Brasil, pelo fato que as questões ambientais e de sustentabilidade 
atingiram grande relevância para a população. Outrossim, mesmo 
apresentando relevância para o desenvolvimento econômico e sus-
tentável do país, a busca por curso de Engenharia nesse segmento 
ainda é considerada aquém da real necessidade do país. Apenas 
31,1% das Instituições de Ensino Superior (IES) ofertam curso para 
este eixo, sendo 6,6% matrículas na modalidade presencial e 2,3% 
na modalidade Educação a Distância (EAD).

Ademais, mesmo que seja baixa a procura por cursos na área 
de agrossistema, apresentam um crescimento significativo na 
modalidade presencial, principalmente no setor privado, sendo 
43,2% de aumento e 12,5% na rede pública; na modalidade EAD 
esse crescimento é ainda maior, totalizando uma adição de 259,5%.

É válido ressaltar que os números satisfatórios de egressos 
nos cursos de Engenharias foram possíveis pelo aumento de IES na 
categoria privada. Outrossim, os programas ofertados pelo governo 
como incentivo financeiro através do FIES e PROUNI corroboram 
para que haja aumento.
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APRESENTAÇÃO DO CURSO DE ENGENHARIA SANITÁRIA  
E AMBIENTAL DA UEPB

O avanço da tecnologia impulsiona a humanidade para um pro-
gresso ininterrupto, no entanto este progresso é acompanhado de 
problemas ambientais decorrentes do uso inadequado dos recur-
sos naturais. A formação de Engenheiro Sanitarista e Ambiental 
contribui de forma a minimizar os impactos negativos, decorrentes 
da utilização destes recursos. Nesta conjuntura, o conhecimento 
torna-se um capital configurador da sociedade, conforme produto-
res ou consumidores de informação e tecnologias.

O Curso de bacharelado em Engenharia Sanitária e Ambiental, 
modalidade presencial, foi criado pela Universidade Estadual 
da Paraíba através da RESOLUÇÃO/UEPB/CONSUNI/03/2004, 
do Conselho Universitário, com implantação homologada pela 
RESOLUÇÃO/UEPB/CONSEPE/013/2007 do Conselho de Ensino, 
Pesquisa e Extensão da UEPB, tendo sido reconhecido pela 
RESOLUÇÃO/CEE/190/2008 do Conselho Estadual de Educação.

A implantação da proposta de criação se configurou como uma 
ação de real interesse para a comunidade, com uma convicção de 
que o curso contribuiria com mais uma atividade de formação em 
nível superior e ajudaria nos avanços da UEPB, assim como, colo-
cou o Estado da Paraíba no seleto grupo de Estados brasileiros que 
possuem curso de formação de profissionais nesta área.

A estrutura do referido curso foi seguindo as diretrizes cur-
riculares nacionais dos cursos de Graduação em Engenharia, bem 
como, o perfil do Engenheiro Sanitarista e Ambiental sugerido 
pelas Resoluções do Conselho Federal de Engenharia e Agronomia 
(CONFEA), o que faz com que os egressos tenham perfil bem defi-
nido e uniforme. Este curso tem uma formação profissional base-
ada num elenco de disciplinas que contempla as áreas das ciências 
sociais, exatas, biológicas, da saúde, da engenharia, saneamento, 
economia e ambiental.
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METODOLOGIA

O presente projeto visa dialogar com os estudantes das esco-
las públicas e privadas; nas participações em feira de profissões, 
como também em feira de ciências e tecnologias. Utilizando-se de 
maquetes realizadas pelos alunos do curso de Engenharia Sanitária 
e Ambiental, Campus I da UEPB, é possível demonstrar como de fato 
é repassado o conhecimento em sala de aula, para que o aluno com-
preenda melhor o assunto. Dessa forma, ao apresentar as maque-
tes, explicam-se áreas em que o Engenheiro Sanitarista e Ambiental 
pode atuar.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Os resultados obtidos foram satisfatórios. As palestras foram 
realizadas em uma Escola Cidadã Integral Maria José de Souza 
(ECI) na cidade de Montadas-PB e em escolas de tempo integral 
da cidade de Campina Grande. O momento foi pertinente, uma vez 
que foi apresentado o curso aos alunos da escola pública, demons-
trando, assim, o quão engrandecedor perante a ciência o curso de 
Engenharia Sanitária e Ambiental é importante.

A participação na Escola Cidadã Integral Maria José de Souza 
consistiu na Feira de Conhecimento. O momento foi enriquecedor, 
pois foi demonstrado para os estudantes, através das maquetes, as 
tecnologias que se utilizam para o tratamento de efluentes, como 
também as dúvidas sobre a experiência na vida acadêmica, sobre-
tudo as dificuldades enfrentadas.
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ANEXOS

Nas figuras abaixo, mostra-se a interação dos alunos do Ensino 
Médio, com o Grupo de Extensão.
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Fonte: Os autores.
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Capítulo 4

ESTANTE SOLIDÁRIA: 7 ANOS DE 
COMPARTILHAMENTO SUSTENTÁVEL  
E EDUCAÇÃO AMBIENTAL

Neyliane Costa de Souza1

Rayane Karol Pinheiro de Almeida2

Layssa R. Silva Cavalcante3

Aryadny Rodrigues Ferreira4
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Tayná Macedo Dantas6

INTRODUÇÃO

A sustentabilidade pode incorporar novas aspirações, na 
medida em que consiga ser reconhecida coletivamente. E para 
promoção e transformação da sustentabilidade em ampla escala, é 
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preciso desenvolver ações de educação ambiental, visando a intera-
ções físicas e intelectuais entre o meio ambiente e o indivíduo. De 
acordo com a Lei nº 9.795/1999, que institui a Política Nacional de 
Educação Ambiental, a educação ambiental constitui processos nos 
quais o indivíduo e a coletividade constroem valores sociais volta-
dos para a conservação do meio ambiente, e deve estar presente em 
todos os níveis e modalidades do processo educativo, em caráter 
formal e não formal (BRASIL, 1999, p. 1).

De acordo com (Serra Junior, et al., 2024), a educação ambiental 
se apresenta como um processo, onde é possível trabalhar com os 
alunos para que obtenham conhecimentos sobre questões ambien-
tais, a fim de adquirirem uma visão nova acerca do meio ambiente, 
permitindo que se tornem um agente transformador diante da con-
servação ambiental.

Outra forma de promoção da sustentabilidade é o compar-
tilhamento de bens de consumo, que podem ser colocados, como 
possibilidade de um conjunto de pessoas poderem criar espaços 
alternativos de atuação, enfrentamento e buscando soluções coleti-
vas para os problemas que parecem ser individuais.

Partindo do princípio da economia compartilhada, fenômeno 
que chegou para quebrar os paradigmas atuais de consumo, o 
acesso torna-se mais importante que a posse, e todos podem ser 
fornecedores e consumidores ao mesmo tempo (TCU, 2017). Os 
alunos de cursos superiores, adquirem livros e materiais didáticos 
ao longo da vida acadêmica e, assim, quando é concluído o curso, 
muitos destes materiais não serão mais utilizados. Assim como os 
professores, que também podem adotar vários livros para melho-
rar suas disciplinas acadêmicas, e que estes também podem entrar 
em desuso, quando não mais ministrarem a disciplina ou mesmo 
quando o professor adquirir uma versão mais atualizada do livro.

O projeto de extensão intitulado Estante Solidária, vinculado 
ao Programa de Gestão Ambiental em Empresas (PGAMEM), possui 
(7) sete anos de existência, e já desenvolveu diversas atividades no 
âmbito da sustentabilidade e educação ambiental.
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Inicialmente, uma estante solidária de livros foi criada, a partir 
de doações, e tornou-se uma ferramenta de troca de conhecimen-
tos e reaproveitamento de materiais, uma ideia simples, mas pode-
rosa, que conecta educação ambiental à prática cotidiana. Através 
das doações voluntárias, o projeto possui um acervo de livros e 
materiais didáticos em desuso, oriundos de doações (alunos, pro-
fessores, funcionários e comunidade externa), com intuito de rea-
lizar empréstimos de livros de forma acessível para comunidade 
acadêmica do Centro de Ciências e Tecnologia da Universidade 
Estadual da Paraíba, adicionalmente desenvolve ações de educação 
ambiental em escolas e outros tipos de instituição de ensino, com 
atividades adaptadas de acordo o público-alvo. E durante a pande-
mia, desenvolveu uma rede social para divulgação do projeto, com 
publicações de conteúdos voltados para sustentabilidade e educa-
ção ambiental, através de posts, e indicação de livros, filmes e docu-
mentários para o público em geral.

O projeto “Estante Solidária”, demonstra um impacto significa-
tivo na promoção da educação e na construção de valores coletivos 
para uma sociedade mais sustentável. Promovendo a democratiza-
ção e desperdício materiais em desuso, aliando à economia circular, 
incluindo ainda iniciativas de educação ambiental em instituições 
de ensino.

METODOLOGIA

Esse projeto de extensão desenvolve uma pesquisa qualita-
tiva e descritiva com o objetivo de apurar a eficiência do projeto 
“Estante Solidária” no âmbito da consciência comunitária acerca 
do meio ambiente. As direções metodológicas aplicadas consistem 
em diferentes momentos que se iniciam com planejamento, exe-
cução e avaliação, começando desde revisões bibliográficas para 
maior compreensão da educação ambiental, passando por avanço 
em ações à aplicação de educação ambiental em escolas até a pro-
moção da sustentabilidade de recursos educacionais. A Estante 
Solidária foi localizada inicialmente no centro acadêmico do curso 
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de Engenharia Sanitária e Ambiental e, atualmente, fica localizada 
no hall inferior no bloco C, onde existe uma área coletiva para estu-
dos no Centro de Ciências e Tecnologia da Universidade Estadual da 
Paraíba em Campina Grande, PB.

Para realização deste projeto de extensão, realizou-se ini-
cialmente uma pesquisa bibliográfica, na qual foram selecionados 
materiais que forneceram os subsídios teóricos, para compreender 
a temática e realização da produção teórica das ações de educa-
ção ambiental. A seleção dos materiais bibliográficos ocorreu pelo 
levantamento de artigos, livros, revistas eletrônicas, resumos, dis-
sertações, entre outros.

A pesquisa bibliográfica é um campo próprio 
de pesquisa que constitui uma totalidade que 
envolve organização, interpretação, compreen-
são e sistematização do conhecimento. Cumpre 
o papel de fundamentar o conhecimento no 
processo de pesquisa, sendo essencial para o 
processo de desenvolvimento intelectual do 
pesquisador. (...) A revisão bibliográfica é uma 
etapa da pesquisa bibliográfica, e consiste no 
processo de obtenção de informações de modo 
a elucidar o estado na qual se encontra um 
conhecimento específico. Nessa etapa é pos-
sível buscar e encontrar os saberes elencados 
pelos teóricos selecionados, pelo próprio pes-
quisador (Silva; Oliveira; Silva, 2021, p. 99).

Divulgação do projeto e obtenção de materiais

O projeto foi divulgado, através de cartazes e divulgação em 
rede social, criada uma conta no Instagram, durante o período da 
pandemia da COVID-19, a qual foi capaz de alcançar diferentes 
tipos de públicos. Desenvolveu posts de assuntos relacionados à 
sustentabilidade, como dicas de livros, documentários e filmes na 
temática, além de indicar links de bibliotecas com acesso livre para 
livros no formato digital.
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Acervo e doações de livros

O acervo de livros é constituído de doações de professores, 
alunos e comunidade externa, os livros foram contabilizados e cata-
logados. E criada ficha de doação e empréstimos para organização 
e controle.

Empréstimos a comunidade acadêmica

Para os empréstimos foram elaboradas ferramentas para con-
trole do empréstimo como formulários manuscritos, capazes de 
organizarem datas de empréstimos e devoluções bem como a dis-
ponibilização de todo material descrito em acervo online.

Ações de Educação Ambiental nas escolas

As ações de educação ambiental foram no Instituto dos 
Cegos e na escola de educação básica, Escola Estadual de Ensino 
Fundamental Santo Antônio, em Campina Grande na Paraíba, e 
foram realizadas através de planejamento prévio de acordo com o 
público-alvo de interesse, analisando a maneira correta de repassar 
a educação ambiental e a sustentabilidade. Foram desenvolvidas 
atividades sobre assuntos pertinentes ao meio ambiente e sustenta-
bilidade, rodas de leituras ilustrativas com personagens da história, 
plantio de mudas, brincadeiras e oficinas adaptadas com materiais 
recicláveis capazes de fixarem os conhecimentos repassados.

O Instituto dos Cegos de Campina Grande atende pessoas com 
deficiência visual, da infância até a idade adulta. As ações de edu-
cação ambiental foram realizadas com crianças de 8 a 11 anos de 
idade, que apresentam baixa visão, subnormal ou perda total da 
visão. Foram realizados três encontros, no período da tarde, entre 
os meses de junho e julho de 2022, abordando temas distintos da 
área ambiental, como resíduos sólidos, consumo consciente e eco-
logia. A explanação do conteúdo foi realizada de forma sensorial, 
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áudio descritivo e tátil, através de rodas de conversa, utilizando 
recursos que estimulam os sentidos dos alunos, como tato, olfato 
e paladar. Em cada encontro, a abordagem do assunto foi realizada 
utilizando exemplos que proporcionam à criança maior assimilação 
do conteúdo e estímulos na percepção de objetos e sons que fazem 
parte do seu dia a dia e que se referem às questões ambientais.

No ano de 2024, as ações de extensão foram na escola de 
educação básica, Escola Estadual de Ensino Fundamental Santo 
Antônio, com ensino da 1a série a 5a série do ensino fundamental, 
e foram realizadas ações de extensão com todas as turmas do perí-
odo da manhã, onde as crianças ficaram todas no pátio da escola 
para as atividades. Inicialmente, através de uma conversa, apre-
sentamos o projeto, e com as turmas foram trabalhados assuntos 
sobre a importância da água, arborização, sustentabilidade e reci-
clagem de materiais. Realizamos uma leitura de história infantil “Os 
Guardiões da Natureza - A Revolta dos Monstros”, onde o bolsista 
e os voluntários do projeto utilizaram uma fantasia para ilustrar e 
encenar a história; depois realizamos uma dinâmica sobre recicla-
gem de materiais recicláveis, foram mostrados os tipos de materiais 
recicláveis e depois cada aluno ficou com um balão de cor diferente 
que representava as cores dos materiais, e quando se mostrava o 
tipo de material se levantava a cor da bola referente; após, realiza-
mos sorteio de brindes e distribuição de doces para os alunos que 
participaram; no final, escolheu um representante de turma para 
plantar uma muda no jardim da escola.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Os livros e materiais doados para Estante Solidária encontram-
-se situados no CCT do Campus I da UEPB, atualmente estão catalo-
gados mais de 400 livros, de um total que supera 500 materiais de 
doações (Figura 1). Para divulgação do projeto, foram distribuídos 
cartazes e banners informativos pela universidade, acompanha-
dos de QR Code, que continham informações referentes ao projeto. 
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A conta social, desenvolvida durante o período da pandemia da 
COVID-19, promoveu uma interação entre público-alvo e outro tipo 
de público, foi capaz de divulgar imagens dos exemplares disponí-
veis na Estante Solidária e diversos posts de educação ambiental e 
dicas de livros, filmes e documentários sobre sustentabilidade, ser-
viu de suporte para os estudantes e público em geral darem conti-
nuidade aos seus estudos (Figura 2)

       
Figura 1 – Acervo de doações e divulgação do projeto Estante Solidária  

no Centro de Ciências e Tecnologia, UEPB
Fonte: Os autores.
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Foi aplicado o questionário disponibilizado na página do 
Instagram, e foi possível saber o grau de satisfação dos alunos e 
professores sobre a iniciativa do projeto, oferecendo livros e mate-
riais impressos, para auxiliar no rendimento acadêmico e nas ati-
vidades inseridas nos cursos do Centro de Ciências e Tecnologia. 
As notas obtidas foram reflexo do empenho e versatilidade, onde 
90,5% nos avaliaram com nota 10 e 9,5% nos avaliaram com nota 
8,8. Portanto, os efeitos da Estante Solidária no meio acadêmico 
são nítidos e seu maior êxito não está apenas nos livros trocados, 
mas na construção de uma cultura de colaboração e cuidado com o 
saber, com o próximo e com o meio ambiente, os resultados da pes-
quisa demonstram que o aprendizado foi impulsionado, e o acesso 
aos livros uma forma simples e gerando impacto na vida de muitos 
estudantes.

Também foram organizados sorteios em prol da divulgação do 
projeto (Figura 2), os sorteios foram agregados ao público acadê-
mico por meio da rede social do Instagram, a partir de posts no 
feed, stories diários e reels com os devidos resultados. Nos meses 
de março a abril de 2024, realizamos um sorteio de brindes de cho-
colates, e preparamos feeds e cartazes de divulgação do projeto, 
foram três ganhadores e cada um tinha direito escolher um livro 
da estante. Desta iniciativa, o Instagram da Estante Solidária obteve 
um maior engajamento com o público-alvo.
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Figura 2 – Imagens das atividades de divulgação do projeto Estante Solidária

Fonte: Os autores.

A ação de extensão no Instituto dos Cegos foi realizada em 
diferentes encontros nos anos de 2022 a 2023, abordando assun-
tos sobre resíduos sólidos, ecologia e consumo consciente. No pri-
meiro momento, fomos apresentados à turma com onze crianças, 
todas com deficiência visual, onde realizamos a audiodescrição e 
depois a condução a cada um dos alunos de maneira individuali-
zada para realizar o reconhecimento tátil. Após o reconhecimento 
tátil, iniciou-se a abordagem do conteúdo sobre resíduos sólidos. 
As crianças puderam ouvir o som emitido por um caminhão bas-
culante coletor e compactador de lixo, com o objetivo de associar o 
ruído com o conteúdo proposto. Preparou-se um jogo de memória 
tátil para exposição dos tipos de materiais recicláveis, e foi possí-
vel observar a noção das crianças sobre o descarte inadequado dos 
resíduos e as suas consequências no meio ambiente, como a polui-
ção dos rios e do solo, além do impacto da falta de investimento 
com o saneamento básico, corroborando com os resultados obtidos 
no estudo de Oliveira (2018).

Na abordagem introduzida no primeiro encontro com as 
crianças deficientes visuais do Instituto dos Cegos, foi possível esti-
mular os seus sentidos através do contato dos mesmos com cada 
tipo de material reciclável discutido em sala: papel, plástico, metal 
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e orgânico. Foi confeccionado um jogo inclusivo para utilizar em 
sala, com papelão, fita isolante, corda, velcro e um exemplo de cada 
tipo resíduo reciclável como demonstrado na Figura 3.

Figura 3 - Jogo da memória tátil com recicláveis (a) e aplicação  
do jogo desenvolvido para crianças (b)

Fonte: Os autores.

O jogo consistiu em reconhecer os materiais dispostos em 
uma folha de papelão e ligá-los ao seu respectivo par, utilizando 
exemplos de resíduos sólidos do dia a dia, como plástico, metal, 
papel e orgânico. Com a aplicação do jogo, foi possível identificar 
a capacidade das crianças em memorização e a compreensão das 
características dos materiais através do toque, dos sons emitidos e 
o contato com as diferentes texturas.

No segundo encontro, a abordagem realizada sobre o con-
ceito de consumo consciente, princípios da sustentabilidade e 
sua importância, relatado por Almeida e Monteiro (2014), como 
uma ação contínua para sensibilizar e promover a reciclagem na 
escola. Alguns exemplos de atitudes sustentáveis foram trabalha-
dos, como, por exemplo, diminuir o desperdício de água tomando 
banho mais rápido, e sempre fechar a torneira enquanto escova os 
dentes, reduzir o desperdício de comida, dá preferência a produtos 
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com embalagens reutilizáveis, entre outros. Em seguida, através 
de um equipamento sonoro, os alunos puderam ouvir a música “5 
R’s” do Projeto Empreenda Desde Cedo, que abordava o tema pro-
posto. Com isso, foi possível provocar o diálogo e o debate acerca do 
conteúdo abordado em sala de aula, possibilitando reflexão sobre 
o impacto ambiental ocasionado pelo consumo exagerado e ações 
diárias, como citam Reis et al. (2020). A temática abordada no 
último encontro consistiu na explanação acerca do meio ambiente, 
enfatizando a importância das árvores e a grande biodiversidade 
existente no Brasil.

A educação ambiental na escola básica foi realizada com um 
planejamento prévio no ano de 2024, trabalhando as ações de 
educação ambiental e a sustentabilidade (Figura 4), realizadas na 
escola de educação básica, Escola Estadual de Ensino Fundamental 
Santo Antônio, o público-alvo foram crianças do ensino fundamen-
tal, onde foi realizada a leitura da história infantil (Os guardiões da 
Natureza – a revolta dos monstros) com encenação com fantasias 
de monstros adaptadas, realizou-se também uma dinâmica com 
balões sobre reciclagem, sorteio e distribuição de brindes com 
as crianças, e finalizando com plantações de mudas no jardim da 
escola.
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Figura 4 – Imagens das ações de educação ambiental na escola

Fonte: Os autores.

As ações de educação ambiental, na escola básica, tiveram uma 
ótima recepção com as crianças, todos queriam participar das ativi-
dades e interagir com as dinâmicas.

Além da participação de ações extensionistas de educação 
ambiental, o projeto esteve envolvido em eventos, congresso e semi-
nários, e, durante o ano de 2021, o projeto recebeu a premiação 
de 2º Lugar no Prêmio Paulo Freire de Extensão, do seminário de 
extensão – SEMEX/UEPB, na categoria Meio Ambiente no formato 
de vídeo, exemplifica como iniciativas aparentemente modestas 
podem gerar efeitos multiplicadores, e que sua principal contribui-
ção reside na democratização da educação ambiental.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

O projeto “Estante Solidária” consolidou-se como uma inicia-
tiva transformadora, cujos impactos transcendem a esfera ambien-
tal, alcançando dimensões pedagógicas, sociais e institucionais. 
Sua principal contribuição reside na democratização da educação 
ambiental, ao utilizar uma ferramenta simples — a estante de livros 
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— como catalisadora de práticas sustentáveis e valores coletivos. 
Em uma análise sobre as práticas e ações adotadas durante o pro-
jeto, permite-nos destacar três eixos fundamentais de atuação: o 
ambiental, social e acadêmico-institucional. Ou seja, buscou pro-
mover a educação de forma acessível, por meio da estante de livros 
doados e da disseminação da sustentabilidade, através de ações de 
educação ambiental nas escolas e instituições, reforçando o papel 
da universidade como agente de transformação social, integrando 
ensino, pesquisa e práticas comunitárias

Os resultados atingidos foram significativos, evidenciados 
pela participação dos alunos e professores envolvidos e engajados 
na implementação da educação ambiental nas escolas e institui-
ções, e na sensibilização para o reaproveitamento de livros para 
estante, a qual refletiu uma mudança concreta de comportamento 
nos participantes, reduzindo o desperdício e fomentando a econo-
mia circular.

Por fim, conclui-se que o projeto “Estante Solidária” alcançou 
com êxito sua proposta de iniciação, integrando solidariedade e 
conscientização de forma inovadora e acessível, e exemplifica como 
iniciativas aparentemente modestas podem gerar efeitos multi-
plicadores. O desafio futuro é escalar essa semente de mudança, 
transformando-a em política pública ou movimento permanente, 
capaz de perpetuar seus princípios além dos muros acadêmicos, e 
adaptar o modelo para outros espaços (bibliotecas comunitárias, 
praças públicas) ou temáticas, mantendo a estrutura de baixo custo 
e alto impacto.
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INTRODUÇÃO

A inovação tecnológica trouxe profundas transformações 
nas relações sociais e diversos impactos à sociedade e ao meio 
ambiente. A produção e o consumo de polímeros sintéticos, espe-
cialmente os plásticos, e, em particular, os plásticos de uso único, 
têm aumentado cada vez mais, visto que se tornaram parte da vida 
cotidiana em praticamente tudo o que os humanos fazem (Walker 
et al., 2021). Desde a criação dos polímeros plásticos na década de 
1950, a produção, o uso e a má gestão de plásticos de uso único 
resultaram em impactos devastadores nos ecossistemas marinhos, 
terrestres e aquáticos (UNEP, 2018).

Devido à sua versatilidade, o uso e o volume global de produ-
ção de plásticos dobraram a cada década e, devido a isto, há cres-
cente aumento em relação aos desafios ambientais propostos pela 
poluição (Lima, Gutierrez & Cruz, 2022). Além disso, os plásticos de 
consumo são projetados para serem duráveis e fortes, o que bene-
ficia a sociedade por meio da longevidade e segurança, mas causa 
problemas com descarte e reciclagem (Walker et al., 2021). Nenhum 
dos plásticos comumente usados na sociedade é totalmente biode-
gradável e, como resultado, se acumulam em ambientes naturais e 
aterros sanitários (Karbalaei et al., 2019).

Nos últimos 40 anos, houve um aumento destes materiais 
sintéticos no meio ambiente e pouco se conhece em relação às 
consequências geradas por esses polímeros sintéticos (Fortuna, 
2020). A exemplo disso, as fontes terrestres de poluição marinha 
são consideradas uma das quatro maiores ameaças aos oceanos do 
mundo (Zanella, 2013). Atualmente, cerca de 199 milhões de tone-
ladas de resíduos plásticos são depositadas nos oceanos, segundo 
o Programa das Nações Unidas para o Meio Ambiente (PNUMA, 
2021).

Desta forma, o objetivo deste trabalho foi conscientizar os 
estudantes sobre os impactos ambientais dos polímeros e esti-
mular soluções sustentáveis, como o uso de ecobags. O projeto foi 
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desenvolvido com o auxílio dos programas de projetos de extensão 
da Universidade Estadual da Paraíba (UEPB), e a disponibilidade de 
uma escola parceira do projeto. O projeto de extensão “Educação 
ambiental: levando o cotidiano ao ensino de polímeros” é um pro-
jeto vinculado ao Programa Institucionalizado de Gestão Ambiental 
nas Empresas (PGAMEM/PROEX/UEPB).

METODOLOGIA

Local da pesquisa

A pesquisa foi desenvolvida na Escola Estadual Cidadã Integral 
Técnica (ECIT) Professor Bráulio Maia Júnior, situada na cidade de 
Campina Grande-PB.

Participantes da pesquisa

O estudo contou com a participação de 45 alunos da 1ª série 
do ensino médio, a professora Silvia Cavalcanti, responsável pela 
disciplina de química, e seis graduandos do curso de Licenciatura 
em Química da UEPB.

Coleta de Dados

O projeto foi realizado através de abordagem contínua e 
progressiva. Métodos qualitativos foram utilizados para obter 
um panorama abrangente da percepção dos alunos. O estudo foi 
estruturado em duas principais etapas, projetadas para consoli-
dar o aprendizado e estimular o engajamento dos estudantes: um 
minicurso introdutório e posterior aplicação prática dos conheci-
mentos adquiridos. Durante todo o desenvolvimento do projeto, os 
estudantes foram incentivados a refletir sobre possíveis alterna-
tivas sustentáveis capazes de reduzirem o impacto ambiental dos 
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polímeros. Durante as discussões, surgiu a ideia de confeccionar 
ecobags, ou seja, bolsas ecológicas e biodegradáveis, como uma 
alternativa às sacolas plásticas descartáveis, promovendo assim 
uma solução prática e ecológica para um dos grandes gargalos da 
sustentabilidade: o excesso de resíduos plásticos.

O Minicurso

No minicurso, foram abordados conceitos fundamentais sobre 
polímeros, classificações, aplicações no cotidiano e os impactos 
ambientais decorrentes de seu descarte inadequado. Para isso, 
foram usados materiais didáticos diversificados, incluindo vídeos, 
infográficos e estudos de caso, para facilitar a compreensão do 
tema.

Inicialmente, os alunos foram introduzidos ao conceito de 
polímeros, propriedades físicas e químicas, aplicações no cotidiano 
e os impactos ambientais decorrentes do seu uso excessivo.

Para compreender as percepções dos estudantes, rodas de 
conversa e entrevistas semiestruturadas foram realizadas. Durante 
as interações, os alunos expressaram suas preocupações e experi-
ências em relação ao uso do plástico, além de debaterem possíveis 
soluções. O formato de roda de conversa permitiu uma troca de 
ideias mais dinâmica e colaborativa.

Para acompanhar a evolução do pensamento dos estudantes, 
estes responderam enquetes com perguntas direcionadas à per-
cepção sobre o impacto ambiental dos polímeros e o interesse em 
alternativas ecológicas. Em seguida, foram abertas discussões sobre 
a importância da redução do consumo de polímeros e a busca por 
alternativas ecológicas. Foram apresentados exemplos de mate-
riais biodegradáveis e soluções sustentáveis, como a substituição 
de sacolas plásticas por ecobags.

Durante o andamento de todo o projeto, o comportamento 
dos alunos em relação ao consumo de plásticos foi observado. 
Foi monitorada a frequência com que utilizavam descartáveis, se 



-  87  -

demonstravam preocupação ambiental e quais mudanças de hábito 
começaram a surgir ao longo das atividades.

Atividade prática

Após a introdução teórica, os alunos participaram de ativida-
des práticas que os ajudaram a visualizar, de maneira concreta, as 
propriedades dos polímeros. Para isso, foram realizadas demons-
trações laboratoriais sobre a composição e resistência de diferen-
tes tipos de plásticos, além de experimentos, como a produção de 
slime: um polímero viscoso, que ilustraram o tempo de degradação 
desses materiais no meio ambiente.

Após a compreensão sobre a importância do tema, os alunos 
foram estimulados a produzir as ecobags como alternativa ao uso 
de plásticos descartáveis. Para isso, foram utilizados materiais 
alternativos, como tecidos reciclados e de algodão cru, promovendo 
uma reflexão sobre o reaproveitamento de materiais.

Análise de Dados

Entrevista qualitativa e estudo comparativo foram utilizados 
para interpretar os resultados obtidos e identificar padrões de per-
cepção, compreensão e interesse dos alunos em relação aos impac-
tos ambientais causados pelos polímeros sintéticos. Esses padrões 
permitiram compreender como o projeto de extensão contribuiu 
para o desenvolvimento da consciência crítica e sustentável dos 
estudantes da escola participante, além de evidenciar mudanças 
no engajamento e na atitude frente ao descarte correto de resíduos 
plásticos. As entrevistas e rodas de conversa foram transcritas e 
submetidas à análise de conteúdo. Estas foram comparadas quanto 
à evolução do senso de responsabilidade após adquirir o conheci-
mento a respeito da temática.
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A avaliação dos resultados foi realizada por meio de obser-
vação direta e registros dos participantes, a fim de verificar o 
engajamento dos alunos e sua compreensão sobre o tema. Foram 
analisadas as percepções dos estudantes em relação à redução do 
uso de polímeros e os impactos da substituição das sacolas plásti-
cas por ecobags no meio ambiente.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

As percepções dos estudantes foram analisadas em relação à 
redução do uso de polímeros e aos impactos da substituição das 
sacolas plásticas por ecobags no meio ambiente. De modo geral, 
os alunos demonstraram reconhecer que o uso de ecobags pode 
contribuir positivamente para a diminuição da poluição plástica, 
visto que uma única sacola reutilizável pode substituir centenas 
de sacolas descartáveis ao longo do tempo. De acordo com estudos 
do Programa das Nações Unidas para o Meio Ambiente (PNUMA, 
2021), a substituição de plásticos de uso único por alternativas reu-
tilizáveis é uma das estratégias mais eficazes para mitigar a polui-
ção marinha e terrestre.

Entretanto, é válido destacar ainda que mesmo as ecobags 
(especificamente as produzidas com algodão) podem demandar 
mais recursos naturais (como água e energia) e emitir maiores 
quantidades de CO2 quando comparadas às sacolas plásticas con-
vencionais (UK Environment Agency, 2011), mas impactos como 
estes são compensados quando as ecobags são utilizadas repetidas 
vezes — pelo menos 131 vezes no caso do algodão, por exemplo.

Esse aspecto foi abordado com os estudantes, permitindo 
reflexões mais críticas e equilibradas sobre o consumo responsá-
vel e o conceito de análise do ciclo de vida dos produtos. Assim, o 
projeto proporcionou não apenas a conscientização sobre os danos 
do plástico, mas também uma compreensão mais ampla sobre o 
impacto de diferentes materiais no meio ambiente.
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Através do minicurso, os alunos tiveram uma experiência sig-
nificativa permitindo uma maior conscientização sobre o impacto 
dos polímeros no meio ambiente. Durante as discussões, muitos 
relataram desconhecer a extensão dos danos causados pelo des-
carte inadequado desses materiais, especialmente plásticos de 
uso único. No Brasil, estima-se que aproximadamente 13 bilhões 
de sacolas plásticas sejam consumidas anualmente, o que equivale 
a cerca de 60 sacolas por pessoa (RECICLA SAMPA, 2024). Além 
disso, em 2022, o país gerou 13,7 milhões de toneladas de resíduos 
plásticos, correspondendo a 64 quilos por habitante (AGÊNCIA 
BRASIL, 2023). Esses dados evidenciam a urgência na redução do 
consumo de plásticos descartáveis e na implementação de práticas 
mais sustentáveis.

As entrevistas e discussões foram bastante válidas, visto que, 
a partir delas, foi identificada que a principal preocupação dos 
alunos é a poluição de rios e oceanos, demonstrando uma forte 
sensibilidade aos danos causados pelos resíduos plásticos na vida 
aquática. Essa preocupação é fundamentada, uma vez que a polui-
ção plástica afeta aproximadamente 88% das espécies marinhas, 
causando danos significativos aos ecossistemas aquáticos (AMDA, 
2023). Além disso, estima-se que entre 86 e 150 milhões de tone-
ladas métricas de plástico estejam acumuladas nos oceanos, for-
mando ilhas de resíduos flutuantes (AMDA, 2023). No Brasil, cerca 
de 1,3 milhão de toneladas de plástico são lançadas, anualmente, no 
oceano, representando 8% da poluição plástica global (AGÊNCIA 
BRASIL, 2024).

Esses dados evidenciam a urgência de reduzir o consumo de 
plásticos descartáveis e implementar práticas mais sustentáveis 
para preservar os ecossistemas aquáticos. Com o desenvolvimento 
do projeto, foi possível observar uma evolução significativa na cons-
cientização ambiental dos estudantes. Essa constatação foi baseada 
em registros de entrevistas, questionários e observações realizadas 
antes e depois das atividades.

No início, cerca de 25% dos alunos afirmavam adotar hábi-
tos sustentáveis, como o uso de ecobags, garrafas reutilizáveis ou 
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a separação de resíduos. Ao final do projeto, esse número aumen-
tou para aproximadamente 85%, resultando em um crescimento de 
60% no número de alunos dispostos a mudarem seus comporta-
mentos em relação ao consumo e descarte de plásticos. Esses dados 
evidenciam o impacto positivo das discussões e atividades propos-
tas, que estimularam o senso crítico e a responsabilidade ambien-
tal dos participantes. Diante disso, os alunos foram incentivados a 
sugerir alternativas ao uso de plásticos descartáveis nas escolas e 
em casa.

Foi nesse contexto que surgiu a ideia das ecobags, as sacolas 
reutilizáveis produzidas através de materiais sustentáveis. A pro-
dução de ecobags foi sugerida como alternativa prática e acessível 
para substituir as sacolas plásticas no cotidiano. Após validar essa 
proposta, foram organizadas oficinas para a confecção das ecobags, 
envolvendo os próprios alunos no processo.

Durante as oficinas, além da produção das sacolas, também 
foram realizadas atividades educativas sobre a importância da 
reutilização e redução de resíduos plásticos. Como resultado, foi 
observado engajamento significativo dos estudantes, que passaram 
a utilizar as ecobags no cotidiano e até a incentivar familiares e ami-
gos a adotarem a prática.

Produzidas com materiais mais resistentes e reutilizáveis, as 
ecobags ajudam a reduzir a quantidade de resíduos sólidos urba-
nos e, consequentemente, a poluição ambiental. Segundo Santos et 
al. (2019), quando utilizadas mais de 50 vezes, essas sacolas apre-
sentam menor impacto ambiental se comparadas às plásticas e de 
papel.

No entanto, seu uso eficaz depende de boas práticas. Um 
estudo conduzido pela Universidade do Arizona apontou que 97% 
das pessoas não higienizam suas ecobags, o que pode gerar conta-
minação cruzada por microrganismos como Escherichia coli, espe-
cialmente em alimentos frescos (WILLIAM et al., 2010). Ou seja, 
para que os benefícios ambientais não se transformem em riscos à 
saúde, o uso consciente deve vir acompanhado de cuidados com a 
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limpeza e durabilidade do material. Assim, as ecobags são sustentá-
veis se usadas de forma contínua, higiênica e responsável.

A confecção das ecobags gerou reflexões sobre a reutilização 
de materiais e a viabilidade de adoção de hábitos mais sustentáveis 
no cotidiano (Figura 1). Além disso, a experiência prática permi-
tiu a aplicação dos conceitos teóricos discutidos ao longo do mini-
curso. A produção das ecobags exigiu que os alunos trabalhassem 
em equipe, desenvolvendo habilidades manuais e criativas para 
confeccionar produtos funcionais e esteticamente agradáveis.

Figura 1 - Confecção de ecobags.
Fonte: Os autores.

A substituição de sacolas plásticas descartáveis por ecobags é 
uma solução eficaz para reduzir a poluição ambiental (Santos et al. 
2019). Sacolas plásticas são um dos principais resíduos encontra-
dos nos oceanos, representando um risco significativo para a fauna 
marinha (AMDA, 2023).

Ao começarem a utilizar, os alunos passaram a refletir sobre 
a importância da reutilização e do consumo consciente. Foi obser-
vado que, ao final do projeto, muitos expressaram a intenção de 
adotar as ecobags em seu dia a dia e incentivar familiares e amigos 
a fazerem o mesmo.
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CONSIDERAÇÕES FINAIS

Projetos de extensão desempenham um papel fundamental 
no processo educativo, permitindo que os estudantes vivenciem, 
na prática, conceitos científicos e sua aplicação no cotidiano. Os 
resultados apresentados, neste capítulo, indicam a importância do 
conhecimento acerca da necessidade urgente na redução do con-
sumo de polímeros e, em específico, sacolas plásticas descartáveis. 
A maioria dos participantes avaliou positivamente as atividades, 
demonstrando um alto nível de engajamento e aprendizado sobre 
o tema.

O estudo desenvolvido demonstrou que a educação ambien-
tal, aliada à experimentação, é uma ferramenta eficaz para promo-
ver mudanças de comportamento. O minicurso sobre polímeros 
proporcionou aos alunos uma compreensão mais ampla sobre 
o impacto desses materiais no meio ambiente, incentivando-os a 
busca por soluções sustentáveis.

A confecção das ecobags como produto do projeto permi-
tiu que os estudantes visualizassem, na prática, como pequenas 
mudanças podem gerar grandes impactos positivos. Além disso, a 
experiência reforçou a importância da criatividade e da inovação na 
busca por alternativas ecológicas.

Dessa forma, conclui-se que a implementação de iniciativas 
educacionais semelhantes pode contribuir significativamente para 
a formação de cidadãos mais conscientes e engajados na preserva-
ção ambiental. A adoção das ecobags representa um passo simples, 
mas eficaz, na redução do consumo de polímeros e na construção 
de um futuro mais sustentável.
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Capítulo 6

RELATO DE UMA EXPERIÊNCIA NO ENSINO 
DE QUÍMICA COM O USO DO TEMA 
ALIMENTAÇÃO SAUDÁVEL

Joellyson Ferreira da Silva Borba1

Francisco Ferreira Dantas Filho2

Gilberlandio Nunes da Silva3

INTRODUÇÃO

A literatura científica reporta que o ensino de química na edu-
cação básica tornou-se algo abstrato aos olhares dos estudantes. 
A disciplina de Química, por trazer diversos conceitos e cálculos 
matemáticos, trouxe a desmotivação por parte discente em relação 
a essa ciência tão rica e presente em nosso cotidiano, diante das 
mais diversas formas de se entreterem (celulares, tablets, redes 
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sociais, etc.) e que fazem com que o aluno perca o interesse em 
aprender. Diante de inúmeras situações em que proporcionamos 
uma aprendizagem significativa para os estudantes, passamos a 
buscar suprimir qualquer barreira que os impeça de compreen-
derem os conceitos que são delineados através da disciplina de 
Química.

Nessa perspectiva, passamos a refletir sobre inúmeras possibi-
lidades que nos remetem a modificar nossa metodologia de ensino, 
a qual irá proporcionar que o aluno passe a se interessar pela dis-
ciplina sem que perca a essência que a disciplina apresenta diante 
dos seus ensinamentos. Identificamos que nossos alunos sentem 
dificuldade em aprender os conteúdos de química por ser uma dis-
ciplina conteudista e abstrata e que traz uma necessidade maior 
de compreensão diante do que está sendo proposto. Desfrutar dos 
episódios que estão presentes no dia a dia do aluno é um ponto a 
ser destacado, quando se trata de “chamar a atenção” do estudante 
através das mídias sociais, jogos, vídeos, rodas de discussão, expe-
rimentação baseada em problemas, entre outros. Serão momentos 
como este que colaboraram enquanto incitação na construção dos 
conceitos que norteiam a disciplina, além de garantirem uma boa 
discussão sobre situações antes não percebidas e que estavam rela-
cionadas com a química, como por exemplo, a mudança na colora-
ção da chama no fogão, as diversas cores apresentadas nos fogos 
de artifício, os estados físicos que a água apresenta, entre outras 
situações que podem ser apresentadas, através de uma proposta de 
intervenção na qual trabalhe essas temáticas do cotidiano com os 
conceitos químicos que as mesmas apresentam.

Os mais variados relatos apresentados, periodicamente, em 
diversas pesquisas relacionadas ao ensino de química informam 
que a Psicologia da Educação sinaliza que para uma aprendizagem 
significativa dos conteúdos escolares proposta por Ausubel (1968), 
é necessário que a aprendizagem tenha uma relação diante de algo 
que já tenha sido visto anteriormente, interligado a um subsun-
çor presente na estruturação cognitiva do sujeito (Quadros, 2011; 
Garcia et al., 2017; Leite et al., 2015).
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A partir dessa abordagem teórica, é possível identificar que o 
nosso objeto de estudo estará inteiramente ligado a um conheci-
mento previamente identificado. Visto que o cérebro humano é um 
instrumento poderoso que possui um gatilho, que ao ser ativado, 
abre portas aos questionamentos, reflexões e mudanças de ativida-
des sociocognitivas (Giffoni et al., 2020). Qualquer pensamento que 
seja, a criatividade humana a partir desta variante pensada indi-
cará as habilidades presentes no pensamento crítico do sujeito a 
partir dos conhecimentos prévios apresentados.

A literatura científica sinaliza que o uso de estratégias metodo-
lógicas diversificadas é uma das alternativas usadas pelos professo-
res no processo de ensino e aprendizagem da química na busca de 
tentar minimizar as dificuldades de aprendizagem dos estudantes. 
Nesse sentido, o uso da experimentação na sala de aula faz parte 
desses métodos alternativos usados pelos professores.

Trabalhos da literatura científica reportam que muitas escolas 
públicas não contam com laboratório de ciências em suas estrutu-
ras físicas, ou reagentes e materiais para realização de determina-
das atividades práticas no cotidiano escolar. Algumas iniciativas 
poderão ser pensadas para minimizar essa limitação. Os recursos 
educacionais diversificados, como aplicativos de celular, podcasts, 
experimentações, são alguns dos temas elencados dentro das 
pesquisas relacionadas ao ensino de química. Estes recursos têm 
mudado a visão de muitos estudantes em relação à química, con-
tribuindo de forma positiva tanto para a sua aprendizagem como 
para trazer novas concepções que contribuam para a sua formação 
cidadã e social.

Vale salientar que, em pleno século XXI, ainda existem aulas 
que infelizmente só pregam e estimulam a memorização de con-
ceitos e fórmulas. Inviabilizando o estudante de enxergar a relação 
presente entre o cotidiano e os conceitos químicos que aquela ação 
do dia a dia do sujeito apresenta, como por exemplo, o cozimento da 
comida, por mais que estejam expostos ali no decorrer da vida do 
aluno. Por isso, é importante instruir esses conceitos, por mais abs-
tratos que sejam, inserir essas concepções frente ao que a química 
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visa ensinar, buscar correlacioná-los com o cotidiano, diante das 
funcionalidades práticas e sociais (formadoras) do sujeito (Giffoni 
et al., 2020). Estimulando a indagação diante dos questionamentos 
sobre o porquê determinados fenômenos acontecem.

É possível perceber que o ensino de química se tornou des-
motivante para os alunos devido a apresentação dos conteúdos 
de forma abstrata e para mudar isso muitos professores passa-
ram a adotar metodologias, as quais contribuem para a formação 
dos alunos e que estão direcionados ao processo de construção 
do conhecimento. Nesse contexto, é possível identificar que esses 
instrumentos denotam apresentar sua potencialidade, robuste-
cendo a atuação docente em sala de aula, de modo a proporcionar 
a coparticipação e consideravelmente a aprendizagem significativa 
dos conteúdos escolares (Machado, 2016), proporcionando novas 
alternativas as quais corroboram para processo de ensino-apren-
dizagem do aluno.

Nessa perspectiva, faz-se necessário o uso de métodos práti-
cos e motivadores que buscam dinamizar o processo de ensino e 
aprendizagem dos conteúdos escolares que a disciplina de Química 
aborda em sala de aula.

É relatado na literatura científica que o uso da experimenta-
ção no ensino de química é uma alternativa que contribui para o 
processo de construção do conhecimento. Corroborando com esse 
pensamento, Lisboa (2015) nos afirma que do ano de 1995 até o 
mês de maio de 2015, foram sistematizados 97 artigos relaciona-
dos a experimentação no ensino de química da educação básica. 
Mostrando as diferentes possibilidades de se trabalhar a experi-
mentação em sala de aula, ou em um laboratório de ciências. Vale 
salientar também que após 2015, surgiram outras publicações na 
área, conforme descritas nas publicações de Oliveira et al., (2017), 
Gonçalves (2018), Leite (2018), Júnior (2020), Gonçalves (2020), 
entre outros.

A utilização da experimentação em sala de aula é algo posi-
tivo durante as aulas de química. A forma que os conceitos são 



-  101  -

abordados de forma prática e dinâmica, instigando que o aluno seja 
despertado a interpretações e inquietações que irão despertar uma 
série de discussões diante do que foi exposto. Fazendo com que os 
alunos se sintam atraídos por uma simples mudança em sua colo-
cação, liberação de fumaça e até mesmo as diversas reações que 
podem acontecer durante a reprodução de um experimento (Souza, 
2013).

Tornar a experimentação, aliada à metodologia de ensino nas 
aulas, possibilita uma série de discussões acerca dos fenômenos 
recorrentes durante a prática experimental a qual está sendo expla-
nada em sala de aula ou laboratório de ciências. Nessa perspectiva, 
o uso de experimentos em sala de aula não deve ser apenas uma 
forma de entretenimento, ou até mesmo um fenômeno que ocor-
reu sem explicações aprofundadas. É importante a adequação do 
experimento com o conteúdo ministrado, no intuito de ter deba-
tes de caráter científico diante do que está sendo exposto. Durante 
o momento das atividades experimentais, faz-se necessário que o 
professor mostre a importância dessa atividade no cotidiano dos 
alunos, bem como sua relação com o conteúdo escolar que está 
sendo abordado, apresentando situações problematizadoras rela-
cionadas ao conteúdo e as possibilidades de respostas com base na 
observação dos fenômenos do experimento.

É importante fazer alusão às diversas formas que os experi-
mentos são trazidos para a sala de aula. Sem uma preparação diante 
do que vai ser exposto, bem como não trazer nenhuma conexão com 
o que estará sendo abordado pelo professor. Com base no que se 
refere à realização do experimento, faz-se necessário ter um plane-
jamento e a realização de testes do experimento que será exposto, 
buscar meios que instiguem inquietações por parte dos alunos e 
fazer com que os mesmos busquem fazer colocações e discutirem 
as mesmas com os seus colegas. Sendo o papel do professor insti-
gar o aluno em buscar respostas sobre o porquê desses fenômenos 
acontecerem, o que aquilo muda em sua vida, se apresenta alguma 
relação ao seu cotidiano e se contribui realmente para a compre-
ensão dos assuntos que o professor tem ministrado em sala de 
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aula. Elucidando também que as mesmas não podem, em hipótese 
alguma, ser tratadas como uma mera receita de bolo, baseadas em 
procedimentos que garantem resultados já premeditados ante-
riormente pelo professor (Souza, 2013; Morais, 2014), visto que 
o professor passe a desenvolver formas que atraiam o aluno não 
somente pelo o que foi exposto e assim atraído pela riqueza que a 
química apresenta em diversos aspectos.

Conforme Souza (2013), a química acontece a partir da evolu-
ção da realidade concreta diante do que foi observado, sejam eles 
fenômenos naturais ou provocados pela razão humana de acordo 
com a sua criatividade. Norteando-se naquilo que acredita, não se 
limitando apenas em aplicar em sala de aula, e ficar somente no 
experimento feito. Salientando que o uso da experimentação passa 
a contribuir para a construção de opiniões próprias que são geradas 
após uma troca de conhecimentos em sala de aula (Souza, 2013).

Vale salientar que assim como outros métodos alternativos de 
ensino, a experimentação é algo limitado e que deve ser bem dis-
cutida antes de ser trabalhada em sala de aula. Existem momentos 
nos quais é necessário o uso de experimentos, assim como também 
a utilização de outros recursos que possam fazer uma conexão mais 
aprofundada do que está sendo visto em sala de aula. Considerando 
que a parte prática deve ser feita após a discussão em sala diante do 
que já havia sido abordado, diante dos conceitos e mecanismos que 
corroboram para a realização do experimento e de bons resultados 
(Morais, 2014).

É importante destacar e refletir sobre a utilização de experi-
mentos em sala, sendo importante que o aluno se torne instigado 
a colher explicações diante dos fenômenos ocorrentes durante o 
experimento desenvolvido, que ele seja despertado a criar argu-
mentos e defende-los em busca de respostas. Faz-se necessário que 
haja uma conexão interdisciplinar diante do que já foi ministrado, 
corroborando para a atribuição de novos conceitos favorecidos 
a partir de uma contextualização entre os conteúdos que a disci-
plina apresenta (Souza, 2013). São inúmeras as descrições sobre 
a inserção da experimentação em sala de aula, o planejamento é a 
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peça-chave quando se trata da realização de novas metodologias 
em sala de aula. Buscar distinguir e trazer a essencialidade que 
instigaram inquietações por parte dos estudantes, visando con-
tribuir para uma aprendizagem significativa dos conceitos quími-
cos abordados em sala (Kundlastch; Acostini e Rodrigues, 2018), 
destacando as habilidades nas quais estarão incentivando o aluno 
durante a interpretação e explicação do que aconteceu durante o 
processo experimental. Visto que a experimentação se tornou um 
dos principais alicerces que equilibram a complexidade conceitual 
que abrange o ensino de química (Lisboa, 2015), respaldando a 
importância da experimentação, no que tange a observação frente 
à discussão recorrente sobre o fenômeno no qual foi exposto. Sendo 
utilizada como estratégia didática por meio da criação de situações 
reais, viabilizando a criação de meios investigativos de acordo com 
o seu cotidiano (Leite, 2018).

Molena e Ritter (2014) destacam que a abordagem investiga-
tiva como um meio de influenciar o aluno diante da explicitação, 
problematização e significação dos conceitos, torna o mesmo apto 
a investigar, compreender, entender e se apropriar diante dos con-
ceitos apresentando, absorvendo de maneira mais atrativa e sig-
nificativa. Pondera-se que a partir dessa organização, a atividade 
experimental terá um caráter investigativo maior, buscando envol-
vimento do aluno na resolução da situação proposta (Souza, 2013).

Inúmeras são as temáticas que podem ser abordadas nas aulas 
de química e que trazem uma mensagem para a formação do estu-
dante. Estas, presentes na vida de cada aluno, irão proporcionar 
uma participação maior do discente nas aulas. Chuva ácida, aque-
cimento global, derramamento de petróleo nos mares, alimentos, 
água, entre outras temáticas meadiadas pelo professor, partindo de 
uma perspectiva a qual o aluno será o portador dessas informações 
e criará a sua própria opinião diante do que está sendo exposto, 
criando uma rede com os conhecimentos científicos (Antunes-
Souza, 2018).

Com base no exposto, o presente relato de experiência tem por 
objetivo relatar uma proposta para ensinar o conteúdo de ácidos e 
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bases a partir da experimentação não formal, vinculada à temática 
alimentação saudável. Avaliando o interesse dos estudantes pela 
proposta de aulas com o uso de experimentos, bem como verifi-
car se esta possibilitou que os alunos aprendessem os fenômenos 
e conceitos abordados nas atividades realizadas durante as aulas.

METODOLOGIA

A presente pesquisa é delimitada em caráter de cunho qualita-
tivo, onde se buscou estudar o ambiente que propiciou uma inter-
pretação diante dos resultados observados. Foi transcrita através 
de uma reflexão feita a partir da realidade, fazendo uso de recursos 
que fornecem uma abrangência prática diante do objeto de estudo 
(Oliveira, 2013). Caracterizando-se como um estudo de caso, esta 
pesquisa remete a uma perspectiva bastante utilizada em uma aná-
lise crítica e social em busca de um conhecimento amplo diante da 
sua análise (Gil, 2017). O estudo apresenta como público-alvo uma 
turma do 9º ano do Ensino Fundamental II em uma escola da rede 
pública de ensino na cidade de Campina Grande – PB, mostrando o 
primeiro contato dos alunos com os conteúdos de química, favore-
cendo uma base crítica mediante os conteúdos que lhes são apre-
sentados como base para o Ensino Médio.

Com base no que foi programado, foi apresentada uma pro-
posta de intervenção didática que buscou trabalhar, de forma sis-
tematizada, o conteúdo de ácidos e bases, identificando a relação 
existente entre o conteúdo ministrado e o cotidiano do aluno, inse-
rindo a experimentação em sala ambiente, seguida de uma discus-
são, realizada em cinco momentos, de como ter uma alimentação 
saudável.

Em seu primeiro momento, as aulas foram ministradas dentro 
da temática proposta “Alimentação Saudável”, a qual foi incluída nos 
versos referentes ao conteúdo de ácidos e bases. Sendo realizada em 
uma aula de 50 minutos, onde foi possível reunir a visão inicial dos 
discentes diante das mais variadas substâncias presentes em seu 
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cotidiano e que estão diretamente ligadas ao conteúdo ministrado. 
Sendo possível abrir uma roda de discussão sobre a importância de 
uma alimentação saudável, mostrando também as principais carac-
terísticas dela no meio químico.

No segundo momento, fez-se necessária a utilização de duas 
aulas de 50 minutos cada. Esse momento foi destinado para a intro-
dução dos conceitos iniciais sobre funções inorgânicas, trazendo 
suas principais características no que se refere aos conceitos cien-
tíficos. Logo em seguida, foi feita a reprodução de um vídeo com 
a mesma temática proposta a ser discutida, intitulado “Comida de 
Verdade 1: O que é alimentação saudável?”, sendo o primórdio para 
uma série de discussões sobre como ter uma alimentação saudável.

Seguindo para mais uma etapa dessa proposta, o terceiro 
momento teve como objetivo a realização de uma intervenção prá-
tica com os discentes, que foi realizada em duas etapas. A primeira 
etapa foi direcionada para a explicação dos procedimentos expe-
rimentais, fazendo menção das vidrarias que seriam utilizadas, as 
soluções diluídas (Ácido Sulfúrico, Ácido Nítrico, Água, Carbonato 
de Cálcio, Carbonato de Cobre) explicando como os principais 
locais de obtenção dessas soluções e os respectivos sucos que 
poderíamos usar para substituir as soluções listadas e que iriam 
apresentar as mesmas características no que se referem às funções 
ácidas, básicas e neutras com o auxílio de dois indicadores ácido 
e base, sendo eles a fenolftaleína e o alaranjado de metila (meti-
lorange), trazendo a importância do uso de máscara para evitar a 
inalação de qualquer substância, o uso de luvas para que não caísse 
nada na pele, explicando já o que seriam os EPIs (Equipamentos de 
Proteção Individual).

A segunda etapa foi dedicada para a reprodução do experi-
mento, onde o professor realizou o procedimento inicial, enquanto 
os alunos observaram e deram sequência até a conclusão da 
experimentação. Sendo possível ter uma problemática diante de 
inquietações sobre o conteúdo de ácidos e bases, abrindo alguns 
questionamentos feitos pelo professor em sala de aula.



-  106  -

No quarto momento, realizado em uma aula ministrada em 
50 minutos, foi aplicado um exercício diante do que havia sido tra-
balhado na aula experimentação realizada, abordando todos os 
conhecimentos repassados nos momentos anteriores. Abrindo uma 
roda de discussão frente aos benefícios que cada fruta ou verdura 
apresentava em virtude de uma alimentação saudável, visto que 
muitos estudantes não sabiam a funcionalidade de muitos destes 
alimentos, foi solicitada a pesquisa destes benefícios para discus-
são em sala sobre cada um deles.

O quinto e último momento realizado nesta pesquisa propor-
cionou a aplicação de dois questionários. O primeiro questionário 
teve por objetivo avaliar a metodologia utilizada, em sala de aula, 
pelo professor e o segundo questionário aplicado para avaliar os 
conhecimentos adquiridos no decorrer das aulas e discussões rea-
lizadas, em sala de aula, sobre o conteúdo ministrado.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Diante da realização da proposta de intervenção didática que 
objetivou ensinar o conteúdo de ácidos e bases, buscou-se avaliar 
todos os aspectos compartilhados diante da roda de discussão rea-
lizada logo após a experimentação em sala de aula. Buscando obter 
um direcionamento maior no que se refere aos resultados obtidos, 
sendo necessário realizar uma categorização dos dados (Bardin, 
2010), realizada em duas etapas, são elas: o inventário, onde passa-
mos a isolar os elementos; e a classificação, intervindo na organiza-
ção que foi repartida para um nível superior às mensagens.

Avaliação dos Sujeitos da Pesquisa quanto à Proposta  
de Ensino do Conteúdo Ácido e Base

Conforme mencionado na metodologia, tratando-se de uma 
metodologia investigativa e de cunho qualitativo, foi aplicado um 
questionário, no qual foram destacando-se vários pontos diante da 
avaliação da proposta de ensino aplicada.
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Inicialmente, os participantes da pesquisa foram convidados 
a responder o questionamento sobre a abordagem metodológica 
utilizada pelo professor em sala de aula, durante as atividades da 
proposta de ensino. No Gráfico 1, estão expressos os resultados.

Gráfico 1 - Avaliação da metodologia aplicada
Fonte: Os autores.

Os dados expostos, no Gráfico 1, mostram que 74% dos parti-
cipantes da pesquisa, evidenciam que a metodologia usada durante 
a proposta de ensino foi ótima, 26% afirmam ser boa. Vale salien-
tar que fazer uso de novas abordagens metodológicas, em sala de 
aula, acarreta numa perspectiva de formação cidadã-social, quando 
passando a abordar temáticas que remetem ao cotidiano do aluno. 
Passamos a refletir diante do que está sendo realmente importante 
para a formação dos estudantes, visto que fazer uso dessas meto-
dologias remete uma seriedade expressiva no desenvolvimento 
cognitivo do aluno e nas suas relações sociais (Giffoni et al, 2020). 
Estes dados são animadores e revelam que a utilização de novas 
metodologias de ensino torna a aula mais prazerosa e dinâmica 
favorecendo o processo de ensino e aprendizagem dos conceitos 
científicos trabalhados nesta proposta de ensino.
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Na Tabela 1, estão sistematizadas justificativas dos participan-
tes da pesquisa, em relação ao percentual do Gráfico 1.

Tabela 1 - Justificativas dos participantes da pesquisa
AGRUPAMENTO % FALA DOS SUJEITOS

Metodologia do professor possibi-
litou a compreensão do conteúdo

43,48
“O jeito que ele ensina faz com que 
todos entendam” (Aluno 1).

Relação aluno-professor 17,39
“A paciência e a facilidade em explicar” 
(Aluno 2).

Contextualização do conteúdo 
facilita a aprendizagem

4,35
“A temática dos alimentos, que aju-
dou a entender o conteúdo” (Aluno 3).

Uso da experimentação 34,78
“Utilizar experimentos facilitou a aprendi-
zagem” (Aluno 4).

Fonte: Os autores.

Conforme descritos na Tabela 1, 43,48% dos alunos justifi-
cam a relevância da metodologia sinalizando que ela possibilitou 
a aprendizagem diante dos conceitos abordados em sala de aula, 
34,78% afirmam que a experimentação foi importante para apren-
der do conteúdo ministrado, 17,39% sinalizam para relação favo-
rável professor aluno e 4,35% falam da contextualização como 
justificativa. Afirmando mais uma vez que a importância do uso de 
novas metodologias é essencial no que tange o desenvolvimento 
progressivo dos saberes (Giffoni et al., 2020), firmando a existência 
de diversas metodologias de ensino que causam enormes mudan-
ças quando se trata de uma relativamente tradicional, trazendo 
grandes contribuições acerca da ciência como forma transforma-
dora (Giffoni et al., 2020).

Em seguida, foi investigado sobre o que mais chamou a atenção 
dos alunos durante as aulas ministradas para o conteúdo de ácido e 
bases. Na Tabela 2, estão sistematizados os dados referentes.
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Tabela 2 - Recursos utilizados em sala de aula

AGRUPAMENTO % FALA DOS SUJEITOS

Experimentação 47,83
A experimentação sobre o assunto 
(Aluno 1).

Contextualização 13,04
Os exemplos do cotidiano com  
a prática (Aluno 2).

Metodologia utilizada 13,04
Roda de discussão, textos, filmes  
(Aluno 3).

Recursos dinâmicos 26,09 Utilização de dinâmicas (Aluno 4).

Fonte: Os autores.

Os alunos relataram que foi de extrema importância a utiliza-
ção desses recursos, principalmente o fato de um se destacar mais 
que o outro e garantir a aprendizagem de forma igual para todos, 
trazendo uma abordagem em diferentes formas, o que contribuiu 
com o processo de compreensão do conteúdo, esses dados desta-
cam cada vez mais a necessidade da reprodução de experimenta-
ções e rodas de discussão em sala de aula, afim de que cada um 
imponha a sua opinião e seja aberta uma discussão em busca de 
possíveis soluções para tal ação. Tornando-se cada vez mais impor-
tante a necessidade de que sejam desenvolvidos métodos didáticos 
e pedagógicos que conversem entre as temáticas sociais e os conte-
údos científicos (Giffoni et al., 2020).

Em outro momento, foi questionado aos alunos sobre o uso da 
temática alimentos, questionando-os se a mesma auxiliou durante 
todo o aprendizado e se contribuiu para a sua formação social. 
Conforme registrado, o resultado mostra que 100% dos alunos 
responderam que contribui de forma significativa para a aprendi-
zagem deles, ficando evidente que a utilização da contextualização 
no ensino de química é de extrema necessidade quanto a facilitar a 
compreensão dos estudantes no entendimento do conteúdo minis-
trado. De acordo com Wartha et al. (2013), adotar o ensinamento 
de fenômenos, bem como os fatos interligados ao cotidiano pode 
reiterar numa apreciação crítica de circunstâncias vivenciadas 
pelos estudantes numa perspectiva mais sistemática como parte do 
mundo físico e social.
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Na tabela abaixo, será possível a leitura de algumas respostas 
dadas pelos alunos, referentes à utilização da contextualização em 
sala de aula.

Tabela 3 - Relato dos Estudantes referentes à contextualização em sala de aula

OPINIÃO DOS ESTUDANTES REFERENTE  
À CONTEXTUALIZAÇÃO EM SALA DE AULA

A1: Sim, algumas temáticas são mais fáceis de serem entendidas.

A2: Sim, pois eu pude interagir e tirar dúvidas.

A3: Sim, pois fez entender feliz por colocar as coisas do dia a dia.

A4: Sim, conheci mais os alimentos.

A5: Sim, as pesquisas me ajudaram a entender o que é pH.

Fonte: Os autores.

Fica evidente que o uso da contextualização em sala de aula é 
algo que atrai os estudantes a se interessarem pelo conteúdo que o 
docente ministra em sala de aula. O papel da contextualização, no 
geral, é instigar os alunos a pensarem mediante temáticas desen-
volvidas em sala de aula, como também fazer com que os alunos se 
questionem e imponham a sua opinião mediante o que está sendo 
apresentado no ambiente escolar, ou seja, a partir do uso da con-
textualização, o professor passa a trabalhar a formação social e o 
desejo de expor sua opinião diante de temas de grande relevância 
na sociedade atual. A Base Nacional Curricular Comum nos diz que 
devemos:

Valorizar e utilizar os conhecimentos historica-
mente construídos sobre o mundo físico, social, 
cultural e digital para entender e explicar a rea-
lidade, continuar aprendendo e colaborar para 
a construção de uma sociedade justa, democrá-
tica e inclusiva (Brasil, 2018. p. 9).
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Segundo Wartha et al. (2013), o amadurecimento construído a 
partir dos significados é estabelecido por meio do aproveitamento 
e da inserção das relações vivenciadas que são valorizadas numa 
visão em que se originam na transação das relações em que a rea-
lidade é tecida. Relatando também que os alunos responderam 
também quanto à disponibilidade do professor no intuito de tirar 
dúvidas, em que todos alegaram a responsabilidade do professor 
em buscar a sanar eventuais dúvidas sobre o assunto abordado em 
sala de aula ou até mesmo sobre a temática desenvolvida para faci-
litar a aprendizagem.

Seguindo a investigação, foi questionado aos alunos quanto à 
avaliação das aulas ministradas pelo professor durante a realização 
das atividades desta proposta de ensino. Se as mesmas somaram 
para a aprendizagem dos estudantes e de alguma forma ajudaram 
na sua formação. Sendo possível fazer uma leitura breve a seguir na 
Tabela 4:

Tabela 4 - Relato dos Estudantes diante do que foi transmitido em sala

A1: Consegui entender melhor a matéria com suas explicações e ele tirou 
todas as minhas dúvidas.

A2: Achei ótimo, ele compreendeu a turma e tirou todas as dúvidas.

A3: Ele sempre se disponibiliza para explicar e quando eu não entendo 
ele explica de novo.

A4: Foram muito importantes as aulas dele, tirei muitas dúvidas.

A5: Este professor é diferenciado, ele é mais paciente e compreensivo.

Fonte: Os autores.

Os dados mostram que os participantes da pesquisa avaliaram, 
de forma positiva, a participação do pesquisador nesta proposta de 
ensino, já que os dados sinalizam para importância de o professor 
buscar saber se as aulas estão contribuindo para a aprendizagem do 
estudante, buscando entender suas necessidades e dificuldades e 
levar meios que facilitem a aprendizagem dos mesmos, sem perder 
o foco da aula que é garantir uma aprendizagem significativa para 
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o aluno, conforme indagado por Giffoni e colaboradores (2020), 
Ausubel (1968), Moreira (1995).

Avaliação da aprendizagem dos participantes da pesquisa frente  
aos conceitos trabalhados na proposta didática

O instrumento de avaliação da aprendizagem buscou veri-
ficar se os sujeitos da pesquisa conseguem identificar os seguin-
tes conceitos: a) Função Inorgânica; b) Conceitos e Definições; c) 
Curiosidades sobre Algumas Frutas e Verduras.

Diante do que foi desenvolvido na proposta de intervenção, 
buscou-se direcionar um questionário no intuito de nortear uma 
avaliação referente ao assunto que foi ministrado em sala de aula 
com os alunos. Pensando nisso, foram elaboradas cinco perguntas 
nas quais corroboram com toda a discussão realizada na sala.

Dentre as perguntas selecionadas para avaliação da aprendi-
zagem dos alunos, iniciou-se a pesquisa questionando-os diante do 
assunto voltado para as funções inorgânicas ácido e base abordando 
a temática alimentos. Pensando nisso, trabalhou-se uma pergunta 
referente aos sucos de frutas, trazendo a laranja como exemplo rico 
em vitamina C, questionando-os sobre a sua função relacionada ao 
assunto estudando. Obteve-se um resultado 100% positivo quando 
a resposta correta, na qual seria uma função ácida. Conforme escre-
veu Giffoni e colaboradores (2020) em seus estudos, no que se 
refere ao fato de existirem diversas abordagens metodológicas que 
fazem com que o seu uso pela sociedade transformasse a própria 
sociedade, naquilo que representam os conceitos, pensamentos, 
comportamentos e valores culturais.

Em seguida, foi enunciada uma pergunta referente ao caju, 
uma fruta que é considerada natural da região Nordeste, sendo atri-
buída a grandes propriedades, funções e de grande auxílio dentro 
da saúde humana. Seguindo o mesmo intuito da primeira pergunta, 
foi atribuída uma resolução dentro das características descritas no 
enredo da questão e, a partir disso, identificar se a mesma possui 
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característica de função ácida ou básica. Para melhor visualização 
dessa pergunta, expressa o Gráfico 2.

Gráfico 2 - Resolução dos alunos diante da pergunta feita
Fonte: Os autores.

Verificou-se que 72% dos participantes levaram em conside-
ração o sabor relacionado ao suco da fruta, o que ocasionou a errata 
(Gráfico 2). Fazendo com que os mesmos fossem direcionados a 
algo que já era de seu conhecimento, porém desconsideram o fato 
de que a mesma, sem adição do açúcar, garante um sabor amargo 
que caracteriza a sua função diante do conteúdo e enredo abordado 
durante a elaboração da questão. Apenas 38% dos alunos conse-
guissem responder corretamente à pergunta. Vale salientar que a 
população humana carrega uma gama de conhecimentos cotidianos 
durante a sua passagem pela Terra, como por exemplo, plantas, raí-
zes e até mesmo animais que possuem propriedades terapêuticas 
para fins medicinais. Saberes populares esses, que são conhecidos 
como senso comum, que passam a representar as tradições de uma 
determinada região, um conhecimento que não é manifestado em 
livros, subjugados por um conhecimento superior (Bastos, 2013).

No Gráfico 4, estão sistematizados os resultados do questio-
namento sobre as diferenças entre uma função ácida e uma função 
básica. A partir de uma pergunta aberta, os alunos responderam 
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sobre os conceitos de ácidos e bases trabalhados nas aulas durante 
a proposta de ensino. Os dados foram classificados como certo e 
errado e, em seguida, sistematizados no gráfico 3.

Gráfico 3 - Respostas dos alunos quanto à diferença entre um ácido e uma base
Fonte: Os autores.

Quando o questionamento foi sobre ácidos e bases, pode-se 
verificar que o número de assertivas foi considerável, percebendo 
que a forma em que o conteúdo foi ministrado de forma clara, prin-
cipalmente quando se passou a ter discussões, em sala de aula, 
sobre a temática em questão e seu vínculo com os ensinamentos 
de ácidos e bases presentes em nosso cotidiano (Gráfico 3). Esses 
dados confirmam que usar uma abordagem cotidiana, contribui 
para uma aprendizagem significativa e que traz respostas de uma 
forma mais clara, dinâmica e dentro dos padrões aceitos e científi-
cos abordados por Giffoni e colaboradores (2020) e Bastos (2013).

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Diante dos relatos apresentados nesta pesquisa, fica evidente 
a importância da experimentação em sala de aula, atribuindo uma 
situação problema na qual aborda problemas ambientais e situa-
ções cotidianas capazes de contribuirem para o pensar do aluno, 



-  115  -

possibilitando a ele ser um agente ativo no processo de consolida-
ção do conhecimento.

Os dados da pesquisa revelam que a experimentação e a roda 
de discussão foram recursos que colaboraram na aprendizagem 
dos participantes da pesquisa, bem como a situação problema com 
a temática Alimentação Saudável e seu vínculo com a contextualiza-
ção dos conceitos trabalhados nas atividades da pesquisa.

Sendo possível considerar que o uso da experimentação, o 
cotidiano do aluno e a contextualização baseada em temas gerado-
res são instrumentos importantes no processo de ensino-aprendi-
zagem do aluno. Os dados também revelam que esses elementos 
além de serem importantes garantem a dinamização da aula, favo-
recendo a abordagem dos conteúdos num dialeto, no qual o aluno 
compreenda, discuta e argumente sem medo de errar ou acertar, 
esse fato é importante para preparo dos enfrentamentos dos pro-
blemas que estão imersos no seu convívio social.

Cabe ao professor a tarefa de possibilitar a construção dos 
conhecimentos científicos do aluno intervindo direta e indireta-
mente através de questionamentos sobre tais situações reais do seu 
cotidiano e buscar assim o vínculo com o conteúdo estudado em 
sala de aula para resolver o problema.
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INTRODUÇÃO

A rochagem técnica agrícola conhecida, há bastante tempo, 
consiste no uso do pó de rochas para fornecer ao solo, de forma 
mais adequada, os nutrientes necessários para o desenvolvimento 
das plantas. Através da técnica, a remineralização do solo permite 
que os nutrientes perdidos ao longo dos processos intempéricos ou 
antrópicos sejam renovados (Souza 2021).

Aliada à rochagem, a educação ambiental no ensino médio tem 
como objetivo contribuir para o desenvolvimento de uma visão crí-
tica sobre as questões ambientais e na promoção de atitudes sus-
tentáveis, contribuindo para superação de cenários de degradação 
ambiental que vem se agravando cada vez mais e afetando a vida 
das pessoas (Corrêa et al .; 2019).

Nesse contexto, é possível observar que o uso da técnica de 
rochagem, associada a discussões relativas à educação ambiental 
em salas de ensino médio, contribui para a formação de cidadãos 
conscientes e interessados em promoverem mudanças quanto à 
degradação do meio ambiente.

Assim, a implementação de hortas escolares permite que os 
alunos discutam a importância da preservação ambiental, além 
de aspectos relacionados ao cultivo de alimentos sem agrotóxicos 
e o uso de pó de rocha enquanto material repositor de nutrientes 
essenciais ao solo. Além disso, as hortas escolares favorecem o for-
talecimento de diferentes habilidades, tais como cooperação, res-
peito mútuo e gestão de tempo.

Desta forma, a pesquisa partiu com intuito de compreender a 
seguinte problemática: Quais os impactos de uma proposta didática, 
fundamentada no cultivo de uma horta escolar a partir do emprego 
da técnica de rochagem, na construção de conhecimentos químicos 
e fortalecimento da educação ambiental? Assim, o objetivo deste 
trabalho foi investigar os impactos de uma proposta didática, base-
ada no cultivo de uma horta escolar a partir do emprego da técnica 
de rochagem, na construção de conhecimentos químicos e fortale-
cimento da educação ambiental.
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METODOLOGIA

Local da Pesquisa

A pesquisa foi realizada em uma escola estadual de ensino 
médio, na cidade de Campina Grande, PB.

Participantes da Pesquisa

O estudo contou com a participação de 31 estudantes do 1º 
ano do ensino médio e um professor de química da escola partici-
pante, além das graduandas do curso de Licenciatura Química da 
Universidade Estadual da Paraíba (UEPB).

Coleta de Dados

Como instrumento de coleta de dados, utilizamos uma sequ-
ência didática a partir das diretrizes de Zabala (1998), sendo esta 
desenvolvida em fases distintas, tais como: aulas expositivas, jogo 
interativo, construção da mini-horta para que possam aprender 
sobre questões ambientais, exposição de videocast em sala de aula 
e questionário sobre a temática educação ambiental.

No primeiro contato com os alunos, foi utilizada a metodolo-
gia de uma aula expositiva com o objetivo de apresentar aos estu-
dantes o tema do projeto. Neste momento, foi disponibilizada uma 
apostila aos alunos da turma, e, através desta, os estudantes de gra-
duação da UEPB e o professor de química responsável discutiram 
com a turma sobre conceitos e compreensões necessárias. Ao final 
da aula, foi informado aos alunos que iríamos em conjunto com eles 
construir uma mini-horta na escola.

O pó de rocha pegmatita (300 micrômetros) que foi utilizado 
como fertilizante e a rocha pegmatita, oriunda do Rio Grande do 
Norte, foi apresentado à turma para que os alunos visualizassem de 
onde surge o pó de rocha (Figura 1).
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Figura 1 - Pó de rocha pegmatita e a rocha pegmatita.  
Foto tirada durante realização de aula expositiva.

Fonte: Os autores.

Em um segundo momento, a turma foi dividida em cinco gru-
pos e foi realizado um jogo interativo contendo dez questões sobre 
economia circular e rochagem em agricultura familiar. No jogo, 
cada grupo lia uma questão e, ao responder corretamente, os parti-
cipantes do grupo giravam uma roleta de um aplicativo no celular, 
onde continha a opção de ganhar mudas de algodão ou de girassol, 
que foram produzidas por uma graduanda do projeto.

Em um terceiro momento, quando os alunos já detinham 
conhecimento acerca da temática de interesse, deu-se a construção 
da mini-horta. Quatro dias antes de sua construção, foi adicionado 
à terra o pó de rocha pegmatito. Os alunos trouxeram garrafas pet 
para plantarem as sementes. As sementes foram escolhidas por 
possuírem maior facilidade de se adaptarem à época. Foram elas: 
coentro, alface, rúcula, quiabo e tomate cereja.

Os alunos estiveram presentes participando ativamente de 
todas as etapas já que cortaram as garrafas pets, colocaram a terra 
preparada e semearam as sementes (Figura 2). As graduandas, res-
ponsáveis pelo projeto, auxiliaram os alunos em todas as etapas. 
Vale salientar que, nesse processo, não só foi ensinado aos alunos 
como fazer uma mini-horta que entra no contexto de agricultura 
familiar, mas também foi abordada a conscientização sobre o não 
descarte das garrafas no meio ambiente.
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Figura 2 - (A) saco contendo a terra já com o pó de rocha; (B) sementes utilizadas  
na mini-horta; (C) semente de coentro para ser plantada; (D) semente de quiabo e;  

(E) semente de rúcula. Fotos tiradas durante construção da mini horta
Fonte: Os autores.

Para que se pudesse avaliar a eficiência do pó de rocha, seis 
garrafas pet foram preparadas para semear sementes de tomate 
cereja, sendo uma contendo o solo e pó de rocha e cinco contendo 
apenas o solo pobre em nutrientes. Para a manutenção hídrica, 
foram mantidos os cinco grupos previamente estipulados na etapa 
dos jogos.

Após a produção da mini-horta, um videocast (Figura 3) foi 
produzido por uma das graduandas participantes e apresentado 
à turma. Após isso, os alunos responderam um questionário com 
intuito de avaliar o aprendizado deles durante todas as etapas do 
processo.

Figura 3 - Apresentação do videocast
Fonte: Ianne Durval, 2024.
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RESULTADOS E DISCUSSÃO

O uso do pó de rocha pegmatita (300 micrômetros) em subs-
tituição aos fertilizantes convencionais se mostrou eficiente, visto 
que proporcionou desenvolvimento satisfatório. O pó de rocha, 
usado na agricultura familiar, deve ser moído na granulometria 
ideal, sendo a menor possível, pois, quando se fragmenta, propor-
ciona a solubilização eficaz dos minerais no solo que é incorporada 
de maneira mais fácil por parte dos alimentos cultivados (Press e 
Siever 1965, p. 176; Santos et al., 2015).

Para manter a capacidade de campo, as plantas foram regadas 
através de garrafas pet perfuradas simulando regadores, tendo em 
vista que a escola não dispunha de torneiras no local onde foi insta-
lada a mini-horta. A água e o solo são componentes cruciais para o 
bom desenvolvimento das plantas, visto que os poros do solo arma-
zenam água disponível (Gavrilescu et al., 2021).

Diariamente, as plantas eram observadas e, após 30 dias do 
semeio, as mudas foram comparadas. De modo geral, todas se desen-
volveram bem, evidenciando que o pó de rocha foi eficiente para a 
nutrição do solo empobrecido, já que não foi feito uso de fertilizan-
tes químicos. A cultura que mais se desenvolveu foi o tomate cereja.

As plântulas de tomate serviram de parâmetro para compa-
rar a eficiência do uso do pó de rocha. Foi observado que todas as 
plântulas cresceram e alcançaram a mesma altura, mas foi visível a 
diferença no desenvolvimento, pois a garrafa que continha solo e pó 
de rocha desenvolveu muito mais inflorescências acelerando o pro-
cesso de brotação do fruto, enquanto que as que continham apenas 
o solo apresentaram pouca inflorescência e nenhum fruto brotando.

Isso leva a acreditar que o pó de pegmatita é realmente uma 
fonte alternativa viável de fertilização, o qual possibilita um bom 
desenvolvimento das plantas, de acordo com a granulometria do 
pó, que libera os nutrientes necessários ao seu desenvolvimento. 
Vale salientar que o pó de rocha também contribui para uma maior 
resistência das plantas aos ataques de pragas.
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O cultivo do tomate demanda uma grande quantidade de fer-
tilizante, para isso o Brasil importa a maior parte deles (Almeida et 
al.; 2020). Por causa dessa grande necessidade de fertilizante, tem-
-se o esgotamento de fontes naturais de nutrientes. Nesse contexto, 
o pó de rocha é uma alternativa com grande potencial de fonte de 
nutrientes para as plantas, tanto para complementar quanto para 
substituir os fertilizantes solúveis (Zhang et al., 2018; Manning e 
Theodoro, 2020; Almeida et al., 2022).

Em relação às outras culturas plantadas, o quiabo e a rúcula 
se adaptaram bem ao pó de rocha e, no quinto dia após o seu plan-
tio, estas estavam brotando. Já o coentro, mesmo sendo mais lento, 
desenvolveu-se satisfatoriamente.

O cultivo de rúcula tem crescido no Brasil, mas ainda são escas-
sas as literaturas sobre adubações na cultura, levando os produto-
res a seguirem orientações do modo de cultivo da alface (Katayama, 
1993). No entanto, Brugnera (2012) avaliou o uso do pó de rocha 
como fertilizante alternativo da rúcula (Eruca sativa L.), que se 
mostrou superior em todos os quesitos analisados.

Theodoro et al. (2013) avaliaram cinco tipos de rochas diferen-
tes (kamafugito, micaxisto carbonático, rocha metamórfica hidro-
termalizada, basalto fresco e basalto intemperizado) nas culturas 
de alho, feijão, cenoura, milho e quiabo durante duas safras ao longo 
de dois anos, e, em todas as culturas que continham pós de rocha, a 
produtividade foi superior àquela obtida nas parcelas controle. Em 
relação ao coentro, o uso de pó de rocha no seu cultivo teve resul-
tado produtivo em função da dosagem adotada (Santos et al., 2016).

O uso do pó de rocha é uma técnica benéfica e eficiente, por ser 
um material de baixo custo e que está presente em diversas regi-
ões do Sul do Brasil, que é indicado como uma possível fonte de 
nutrientes naturais. Dessa forma, vários tipos de pó de rocha vêm 
sendo comercializados como fonte alternativa viável para os produ-
tores rurais, (Escosteguy; Klamt, 1998) e o uso de remineralizado-
res vem aumentando como alternativa ou complementação ao uso 
de fertilizantes minerais solúveis e orgânicos (Gotz, 2017).
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CONSIDERAÇÕES FINAIS

Em se tratando da parte educacional, o projeto desenvolvido 
foi considerado satisfatório, tendo em vista o comprometimento 
dos discentes da turma, levando em questão as contribuições não 
só na construção da mini-horta e manutenção hídrica, mas também 
em sala de aula, durante todas as etapas e questionário respon-
dido. Isso confirma que é um tema que pode sim ser abordado no 
ambiente escolar, trazendo-os ao entendimento de cuidado com o 
meio ambiente, disseminação das técnicas de rochagem para serem 
aplicadas também em suas casas e contribuírem com uma melhora 
gradativa do meio ambiente, que está hoje tão degradado pelas 
ações antrópicas.

Em relação à mini-horta, conclui-se que foi obtido um resul-
tado satisfatório. Todas as hortaliças se desenvolveram adequa-
damente, principalmente o tomate cereja, se comparado aos que 
foram semeados sem o pó de rocha. Pode-se concluir, portanto, que 
os resultados desta pesquisa com o uso de pó de rocha em hortali-
ças, foram significativos e eficientes.
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Capítulo 8

ESTRATÉGIAS SUSTENTÁVEIS NA EDUCAÇÃO 
BÁSICA: CONSCIENTIZAÇÃO AMBIENTAL ATRAVÉS 
DA COMPOSTAGEM NO ESPAÇO ESCOLAR

Lucas Cardoso Vidal de Negreiros1

 Kauê Pierry Santos Araújo2

Dauci Pinheiro Rodrigues3

INTRODUÇÃO

A sociedade no século 21 busca, com grande empenho, com-
preender como as ações do homem podem interferir no equilíbrio 
do planeta. As atitudes humanas ao meio ambiente deixaram de ser 
exclusivamente ambientais, também sociais, e especialmente, edu-
cacionais. O presente capítulo é o resultado do projeto de extensão 
que aborda compostagem, de forma real e presencial no ambiente 
escolar, solução sustentável para o descarte de resíduos orgânicos.

A compostagem da fração orgânica tem despontado como uma 
solução eficiente e eficaz. Solução de baixo custo, a técnica vem 
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sendo aprimorada, portanto tornando-se acessível à municipali-
dade, desonerando cofres públicos e devolvendo ao meio ambiente, 
húmus para a reestruturação de solo. Compostar resíduos sólidos 
urbanos através da formação de leiras estáticas de aeração passiva 
significa, em outras palavras, agir proativamente no caminho da 
sustentabilidade. É a solução que envolve desde a participação do 
cidadão segregando já no domicílio sua fração orgânica, passando 
pela coleta seletiva e tratamento especializado em pátios de com-
postagem. Por isso, a necessidade de tratar os resíduos sólidos, na 
escola, não é apenas um desafio ambiental, mas também uma opor-
tunidade primordial para rever as práticas educativas (Rosa-Silva e 
Laburú, 2016). Envolver os estudantes, ativamente, no processo de 
compostagem não apenas incentivarmos a sustentabilidade, mas 
também formarmos cidadãos críticos e conscientes de sua respon-
sabilidade na preservação do meio ambiente.

Segundo os estudos de Loureiro (2012) e Guimarães (2013), 
os problemas socioambientais ganham visibilidade nas discussões 
escolares, considerando que a escola, enquanto instituição educa-
tiva, precisa trazer para sala de aula não somente a discussão sobre 
o tema socioambientais, mas ações e práticas educativas.

Esse estudo foi desenvolvido em uma escola municipal do 
ensino básico na região de Campina Grande, Paraíba, para estimu-
lar o interesse dos estudantes e comunidade a pesquisa-ação, e 
levá-los à criação de alternativas para os problemas socioambien-
tais da realidade escolar.

O projeto foi aplicado na Escola Estadual de Ensino Fundamental 
e Médio Maria Zeca de Sousa em Massaranduba - PB, com estudan-
tes do 1º ano A, B e C. A primeira etapa ocorreu com a realização 
de aulas teóricas, com perguntas e interações entre os estudantes, 
em sala de aula, e a segunda etapa ocorreu com a construção de 
uma composteira. Utilizaram-se garrafas PET como composteira, 
material reciclável, crucial para a sustentabilidade ambiental, eco-
nômica e social, oferecendo inúmero benefícios, como a redução da 
poluição. Observou a curiosidade dos estudantes, por isso possibili-
tou a construção de conhecimentos significativos sobre a educação 
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socioambiental da comunidade escolar, essa atividade estimula o 
envolvimento dos estudantes como protagonistas da sua própria 
aprendizagem.

METODOLOGIA

O trabalho possui a abordagem da ação de cunho qualitativa, 
tendo o envolvimento de todos os participantes. De acordo com 
Lakatos e Marconi (2019), esse tipo de pesquisa é uma forma de 
investigação baseada em uma autorreflexão coletiva empreendida 
pelos participantes de um grupo social de maneira a buscar melho-
ria de suas próprias práticas.

A ação foi realizada na Escola Estadual de Ensino Fundamental 
e Médio, Maria Zeca de Sousa em Massaranduba - PB, com estudan-
tes do 1º ano A, B e C, no período de um ano, sob a orientação da 
professora de química, Vilma Barbosa, da escola.

No primeiro momento, aplicaram-se questionários para levan-
tamento do conhecimento prévio do público-alvo, sobre o tema: 
compostagem. Os encontros foram realizados quinzenalmente, 
nas quintas-feiras, dias em que todos os primeiros anos tinham 
aula de química com duração de 50 minutos. Foi criado um grupo 
de WhatsApp para uma comunicação mais rápida e simples sobre 
dúvidas e planejamento para os próximos encontros. O estudo foi 
dividido em duas partes: teórica e prática. Na parte teórica, foram 
utilizadas aulas expositivas com uso de apresentações em data-
-show, realizando interações entre os estudantes. Os temas das 
aulas estavam voltados para o desenvolvimento sustentável, com o 
uso do processo de compostagem.

O projeto foi dividido em duas partes, inicialmente foram abor-
dadas aulas teóricas, com slides, perguntas e interações em sala de 
aula. Os temas das aulas estavam voltados para o desenvolvimento 
sustentável e o processo de compostagem em si, então foram abor-
dados temas como: tipos de resíduos, descarte correto dos mes-
mos, diferença de aterros sanitários para aterros industrial. Na 
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parte prática, os estudantes levaram baldes com capacidade de três 
litros, kit torneira, tela, cascas de frutas, cascas de ovos e borras de 
café, também foram coletados materiais secos para construção das 
composteiras, reproduzindo o que foi realizado no LAPSOL, labora-
tório da Universidade Estadual da Paraíba (UEPB), reduzindo ape-
nas a capacidade dos baldes.

A composteira foi produzida no laboratório da UEPB. Três bal-
des de capacidade de 10 L foram utilizados e, nestes, foram feitos 
furos nas bases dos dois baldes superiores, permitindo a passagem 
do chorume e ventilação. O balde com tampa foi usado como o pri-
meiro balde de compostagem, onde os resíduos foram adicionados. 
No fundo do primeiro balde (com tampa), a primeira camada era 
composta por folhas secas, servindo como dreno, e mantendo a umi-
dade. Seguidamente, uma camada de resíduos orgânicos (cascas de 
frutas e legumes, borra de café) e uma de materiais secos, alter-
nando entre eles, sendo estas umedecidas com água. Por último, a 
camada de minhocas e posteriormente a vedação do balde com a 
tampa, para proteção da chuva e insetos. O processo levou 100 dias, 
para o balde tampado ficar cheio com húmus (produto desejado), 
nesse momento, foi realizando o rodízio, onde o balde do topo foi 
colocado no meio, enquanto o balde do meio foi colocado no topo 
para receber novos resíduos. O balde inferior serviu de coletor do 
líquido nutritivo (chorume) que, quando diluído, é usado como 
adubo para as plantas. Durante o processo, sempre verificando a 
temperatura, umidade e pH. Todos esses pontos foram abordados e 
reproduzidos pelos estudantes da escola.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Na parte inicial do estudo em sala de aula, foram promovidas 
ações que aguçaram a curiosidade dos estudantes relacionando 
diretamente com o cotidiano da comunidade escolar, possibili-
tando a construção de conhecimento significativo sobre a educação 
socioambiental.
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Ao logo desse estudo, pode-se repassar para os estudantes 
que a compostagem é de alta relevância para o processo de ensino-
-aprendizagem sobre a educação ambiental. Na visão de Muzolon, 
Dias Furuta (2019), educar os sujeitos, ambientalmente, deve ir 
além de conceitos teóricos, abrange as atividades práticas que sen-
sibilizem, ambientalmente, mostrando a visão do mundo, o respeito 
a todas as formas de vida e sua complexidade, desde as questões 
naturais, econômicos e as questões socioculturais.

Seguidamente, houve a prática da compostagem, mediante 
construção de uma compoteira (Figura 1), para estimular os estu-
dantes a cuidarem do meio ambiente, fundamental para o processo 
de ensino e aprendizagem sobre a educação ambiental, segundo 
Muzolon, Dias e Furuta (2019). A Figura 1 representa todas as eta-
pas da obtenção dos produtos obtidos pela compostagem, realizada 
no laboratório da UEPB. É importante ressaltar que esse processo 
foi reproduzido por cada estudante da escola, mediante compos-
teira individual.

Na Figura 1(a), 1(b) e 1(c), observam-se, respectivamente, 
orgânicos frescos, minhocas californianas e materiais secos. Na 
Figura 1(d), detecta-se o produto obtido (húmus), enquanto na 
Figura 1(e), verifica-se o líquido preto (chorume), obtido durante 
a decomposição. Enfim, na Figura 1(f), é mostrado o empilhamento 
dos três baldes para realização da composteira. O processo de trans-
formar resíduos orgânicos em adubo levou 100 dias, o qual envol-
veu quatro fases, mesofílica, termofílica, resfriamento e maturação. 
Em torno de temperatura de 40°C, iniciou-se a decomposição dos 
resíduos. Em torno de 120 dias, houve o aumento da temperatura 
para faixa de 65-70ºC, onde, nessa fase, os microrganismos termó-
filos entram em ação para eliminação de patógenos.
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Figura 1 - Obtenção da composteira no laboratório
Fonte: Os autores.

Os microrganismos termófilos (que resistem a altas tempera-
turas) entram em ação, com a temperatura a subir para 65-70°C. 
Nessa fase, os microrganismos decompõem a matéria orgânica, 
gerando calor, e eliminação de patógenos. Nessa fase, é importante 
a oxigenação do ambiente, uma vez que a temperatura evita a pre-
sença de fungos e bactérias nocivas à saúde. Enfim, tem-se a fase 
de resfriamento, onde a temperatura aproxima do ambiente, obten-
do-se os compostos (húmus). Esses resultados foram concordantes 
com os obtidos no trabalho (Vilhena, Beijamim e Santiago da Luz, 
2023).

Pode-se observar, através da Figura 2, a construção da com-
postagem pelos estudantes da escola, utilizando resíduos orgâni-
cos coletados da cantina da escola e das suas residências, minhocas 
californianas e folhas secas.

A conexão entre a teoria e a prática cotidiana despertou inte-
resse do estudante, e estimulou sua curiosidade em relação às 
discussões socioambientais e à questão da sustentabilidade. Essa 
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questão foi corroborada por Araújo (2014), que destaca como uma 
estratégia educativa eficaz, onde os protagonistas aprendem por 
meio de processos de produção, pesquisa e criação de relações 
significativas.

Figura 2 - Obtenção da composteira no laboratório
Fonte: Os autores.

É necessário entender como funciona o ciclo de reprodução 
das minhocas, como alimentá-las de forma correta, devido à rela-
ção carbono nitrogênio, não as estressar de formas desnecessárias, 
para assim conseguirem se reproduzir de forma correta e não ocor-
rer atraso da produção do húmus e chorume (líquido biológico), 
que escorre da compostagem, pode ser diluído e usado para fer-
tilizar plantas, enquanto o adubo orgânico foi utilizado na prática 
de horticultura. O chorume tóxico, poluidor do solo e mananciais, 
está presente no resíduo sólido misturado e na compostagem, esse 
chorume é denominado de líquido biológico (Kiehl, 1985).

Esse estudo permitiu a compreensão pela comunidade estu-
dantil da relação entre a compostagem e a reciclagem e, assim, reto-
mando as constatações informadas por Moreno (2023) acerca da 
reciclagem no Brasil, que destaca uma realidade difícil, tendo em 
vista que apenas 4% dos resíduos sólidos são reciclados ou reutili-
zados. Essa estatística é preocupante e pode ser utilizada como refle-
xão crítica sobre as práticas atuais de gestão do Plano Nacional de 
Resíduos Sólidos (PNRS), estabelece metas para reduzir a geração 
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de resíduos e rejeitos, e para aumentar a recuperação de resíduos. 
O PNRS também prevê o encerramento de lixões e aterros sanitá-
rios (Brasil, 2022). Segundo o Plano Nacional de Resíduos Sólidos 
(PNRS), divulgado no ano de 2024, “cerca de 800 milhões de tonela-
das de lixo orgânico são descartadas todo ano, no Brasil, em aterros 
sanitários’’, o descarte indevido de resíduos e as práticas prejudi-
cam cada vez mais o meio ambiente, e se tornando cada vez mais 
preocupantes no decorrer dos anos, isso se reflete diretamente nas 
questões climáticas, sociais e econômicas mundialmente.

Desta forma, deseja nesse estudo promover o consumo cons-
ciente e o descarte adequado de materiais, a reutilização ou recicla-
gem de materiais consumidos na escola. Além disso, a escola pode 
buscar soluções tecnológicas para a coleta, e tratamento de resí-
duos, como a implementação de sistemas de reciclagem inteligente 
(Brasil, 2017).

CONSIDERAÇÕES FINAIS

O estudo alcançou bons resultados porque foi possível discutir 
com os estudantes conceitos e valores sobre a preservação e con-
servação do meio ambiente e suas utilizações.

O elo entre o conteúdo visto em sala de aula e a realidade coti-
diana despertou nos estudantes interesse pelos estudos e estimu-
lou suas curiosidades relativas às discussões socioambientais e à 
questão da sustentabilidade.

A ação realizada no ambiente escolar provou que a escola é 
um lugar de descobertas, criando proposta para o uso adequado de 
resíduos orgânicos, eficientes para a melhoria do meio ambiente.

Os estudantes vivenciaram, na prática, os benefícios e impor-
tância da compostagem no ambiente escolar com utilização do 
adubo orgânico nas plantações de hortaliças, e posterior uso na 
merenda escolar.
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Os resultados mostram que a vermicompostagem, além 
de reduzir os resíduos orgânicos de onde é implementada, é um 
recurso didático muito valioso para estimular estudantes.

A compostagem obtida a partir da fração orgânica dos resí-
duos sólidos é um dos tripés do alicerce da coleta seletiva, caminho 
sustentável para reduzir os impactos ambientais da vida urbana.

É importante existir a contextualização durante o processo de 
compostagem com a realidade cotidiana, para que estudantes com-
preendam como os problemas socioambientais afetam, progressi-
vamente, suas vidas, e dos que estão em seu entorno.
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Capítulo 9

QUINTAL PRODUTIVO COMO FERRAMENTA 
DIDÁTICA: CONSTRUÇÃO DA VITRINE 
AGROECOLÓGICA

Vinícius de Souza Teixeira1

Igor Bruny do Nascimento Sá2

Sérgio de Faria Lopes3

INTRODUÇÃO

A agricultura surgiu como uma prática de subsistência, 
evoluiu com o tempo para incorporar o comércio e, posterior-
mente, consolidou-se como um componente essencial das redes 
de negócios globais e das estratégias políticas. Essa trajetória de 
expansão e sofisticação foi profundamente impulsionada pelo 
avanço científico e tecnológico, frequentemente em detrimento 
dos recursos naturais. No Brasil, as pesquisas voltadas para a 
Agroecologia têm ganhado destaque principalmente pelo fomento 
às Ciências Agrárias, promovido por diversos centros de pesquisa 

1	 Mestrando do Programa de Pós-Graduação em Ciências Agrárias da Universidade 
Estadual da Paraíba – UEPB. vinicius.agroeco@gmail.com;

2	 Graduando pelo Curso de Licenciatura em Ciências Biológicas da Universidade 
Estadual da Paraíba – UEPB. igor.sa@aluno.uepb.edu.br;

3	 Professor do Departamento de Biologia, Centro de Ciências Biológicas e da Saúde 
– CCBS, Universidade Estadual da Paraíba – UEPB. (Vínculo atual). defarialopes@
gmail.com.

mailto:vinicius.agroeco@gmail.com
mailto:igor.sa@aluno.uepb.edu.br
mailto:defarialopes@gmail.com
mailto:defarialopes@gmail.com


-  142  -

e universidades (Carvalho et al., 2022). Esse cenário se justifica, 
sobretudo, pela predominância de uma agricultura intensiva, que 
tem impulsionado a busca por alternativas sustentáveis de produ-
ção de alimentos, capazes de mitigar os impactos ambientais asso-
ciados ao modelo convencional.

A análise de experiências práticas que atendam simultanea-
mente às urgências ambientais e agronômicas é essencial para a 
construção de conhecimento técnico e teórico sobre o manejo de 
agroecossistemas (Walker e Sinclair, 1998). Dentre os modelos 
agroecológicos que têm se destacado, os Sistemas Agroflorestais 
(SAFs) mostram-se promissores, ao promoverem a conservação do 
solo e o aumento da produtividade por meio da integração da agri-
cultura à regeneração florestal (Miccolis et al., 2016). Assim como 
os SAFs, os Quintais Produtivos (QPs) também exercem papel rele-
vante, não apenas no combate à insegurança alimentar das famí-
lias, ao garantirem o acesso a alimentos saudáveis e variados, como 
também na geração de renda (Dias et al., 2024).

Com mais de 820 milhões de pessoas em situação de fome no 
mundo, e mais de dois bilhões enfrentando algum nível de insegu-
rança alimentar (FAO, 2019), as áreas urbanas e periurbanas con-
centram grande parte dessa população que carece de alimentos 
frescos e nutritivos. Nesse contexto, a agricultura familiar, ainda 
que marginalizada por modelos produtivistas, constitui um pilar 
central na produção de alimentos no Brasil. Fundada em princí-
pios agroecológicos, essa modalidade agrícola promove sistemas 
sustentáveis que são economicamente viáveis, socialmente justos e 
ambientalmente responsáveis (Santos e Vestena, 2024).

Dessa forma, a Agricultura Urbana e Periurbana (AUP) emerge 
como alternativa promissora para garantir a segurança alimentar 
e nutricional nas cidades, especialmente nas periferias urbanas. A 
partir da adoção de práticas agroecológicas, essas iniciativas pro-
porcionam o acesso a alimentos saudáveis, fortalecem vínculos 
comunitários e promovem o resgate de saberes populares (Ribeiro, 
Bógus e Watanabe, 2015). A alteração da paisagem, no entanto, 
tem comprometido a presença de polinizadores como as abelhas, 
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afetando diretamente os serviços ecossistêmicos associados à poli-
nização, mesmo em zonas rurais e periurbanas (Koch et al., 2024). 
Por isso, os QPs se apresentam como espaços estratégicos para a 
conservação da biodiversidade e manutenção de serviços ecológi-
cos essenciais, como enfatizados por López (2016), que aponta o 
caráter ecológico e cultural desses ambientes.

A diversidade de espécies vegetais e animais observada nos 
quintais – como frutíferas, hortaliças, ervas medicinais e pequenos 
animais – é resultado de uma seleção popular que valoriza o uso 
tradicional e a multifuncionalidade (Pedrosa, 2016; Brito, 2020). 
Além disso, essas práticas, muitas vezes espontaneamente agroeco-
lógicas, contribuem para a manutenção da saúde do solo e da bio-
diversidade local. No ambiente urbano, a proximidade entre áreas 
verdes pode favorecer os polinizadores e beneficiar a sociedade de 
forma mais ampla (Silva, Tonetti e Santos, 2020).

A agroecologia, os SAFs, os QPs e a AUP, ao promoverem a bio-
diversidade, fortalecem os serviços ecossistêmicos e a economia 
regional, ao mesmo tempo que resgatam práticas e conhecimen-
tos tradicionais e reduzem a dependência por insumos externos. 
A serrapilheira, por exemplo, contribui para a ciclagem de nutrien-
tes e para a regeneração do solo. Esses elementos convergem 
com os Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS) da ONU. 
Compreender os QPs e aprimorar seus manejos é essencial para 
formular políticas públicas eficazes e fomentar a autonomia das 
famílias agricultoras (Fassarella, 2022).

Segundo Dagunga et al. (2023), a agroecologia se estrutura 
sobre três pilares fundamentais: diversidade biológica e funcional, 
sinergia entre componentes produtivos e eficiência na ciclagem de 
nutrientes, integrando conhecimentos da ecologia e da agronomia. 
Apesar de considerados pouco produtivos pelo sistema hegemô-
nico, os QPs resistiram como espaços domésticos de autoconsumo, 
fortalecendo a agricultura familiar e promovendo uma complexa 
rede ecológica (Cavalcanti Júnior et al., 2018; Giovana, Pastor e 
Teixeira, 2018).
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Os serviços ecossistêmicos oferecidos por esses espaços 
incluem provisão de alimentos, regulação ecológica e benefícios 
culturais, conforme a Classificação Internacional Comum dos 
Serviços Ecossistêmicos – CICES V5.1 (Haines-Young e Potschin, 
2018). A heterogeneidade desses sistemas, aliada à biodiversidade 
presente, proporciona controle biológico de pragas, manuten-
ção da fertilidade, mitigação da erosão e aumento da renda fami-
liar (Power, 2010; Moraes et al., 2022). Considerando o potencial 
ecológico e cultural do território brasileiro, torna-se estratégico 
desenvolver pesquisas que conciliem a produção agrícola com a 
preservação dos serviços ecossistêmicos, incorporando princípios 
agroflorestais como estratificação, sucessão ecológica e cobertura 
vegetal, principalmente em áreas urbanas e periurbanas.

No ano de 2025, através do edital 003/2025/PROEX/UEPB foi 
submetido e aprovado o projeto de extensão intitulado “Quintais 
Produtivos como modelos didáticos para a promoção da agricul-
tura urbana e periurbana”, vinculado como um dos projetos do 
Programa Institucionalizado de Gestão Ambiental nas Empresas 
– PGAMEM. Nesse sentido, o presente projeto busca promover o 
diálogo e a conscientização sobre unidades produtivas urbanas e 
periurbanas a partir da caracterização de QPs e da avaliação de 
seus impactos ambientais. Com isso, objetiva-se a implementação 
participativa de tecnologias sociais voltadas à agricultura sustentá-
vel de base agroecológica.

Dentre os objetivos específicos, estão o incentivo à adoção de 
práticas agroecológicas, o fortalecimento do conhecimento inter-
disciplinar sobre meio ambiente e conservação, a contextualização 
das mudanças climáticas e a implementação de um QP modelo, 
denominado de Vitrine Agroecológica, dentro do perímetro da 
UEPB, Campus I, em Campina Grande. Esse espaço será um local de 
sala de aula a céu aberto, bem como para receber público externo 
formado por estudantes da UEPB, do Ensino Básico da rede pública 
e privada, como também agricultores familiares e interessados. No 
presente projeto, também se pretende avaliar os desenhos estru-
turais e funcionais de, pelo menos, cinco QPs da região, além de 
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valorizar o uso de plantas alimentícias e medicinais, integrar sabe-
res da etnobotânica e consolidar o Grupo de Estudo, Pesquisa e 
Extensão em Agroecologia – GEPEA da UEPB.

METODOLOGIA

O projeto será desenvolvido em dois contextos: dentro do 
perímetro da Universidade Estadual da Paraíba (UEPB), Campus I 
e nos QPs localizados nos lares de agricultores urbanos e periur-
banos da cidade de Puxinanã – PB. Nestes quintais, será reali-
zado o Diagnóstico Rural Participativo (DRP), com a aplicação da 
Caminhada Transversal – uma metodologia que permite observar e 
registrar aspectos relevantes dos diferentes ambientes do quintal, 
conforme proposto por Verdejo (2006). Os dados obtidos alimen-
tarão um banco de informações utilizado para avaliar individual-
mente os quintais e comparar sua eficiência produtiva e ambiental.

Será elaborado o desenho dos quintais em planta baixa, per-
mitindo a análise da configuração espacial e seus efeitos sobre o 
ambiente e a produtividade. Entrevistas semiestruturadas serão 
conduzidas com os agricultores, estimulando o diálogo espontâneo 
sobre os fatores observados, conforme metodologia também des-
crita por Verdejo (2006). Serão realizadas análises de fertilidade do 
solo nos cinco quintais participantes, possibilitando a compreen-
são dos impactos das práticas adotadas sobre a saúde edáfica.

Paralelamente, a construção da Vitrine Agroecológica na UEPB 
ocorrerá em área antes inutilizada pela instituição. O espaço con-
tará com arborização com espécies frutíferas e medicinais, cantei-
ros de hortaliças, espiral de ervas e tecnologias sustentáveis como 
círculo de bananeiras, composteira, vermicomposteira e reúso de 
água. A construção será realizada por meio de oficinas pedagógi-
cas destinadas tanto aos estudantes quanto aos agricultores envol-
vidos. A continuidade dos encontros entre a equipe pedagógica e 
os detentores dos quintais será estratégica para a consolidação do 
conhecimento agroecológico, conforme destaca Koch et al. (2024).
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Como forma de atender aos objetivos específicos de consoli-
dação do GEPEA, serão realizadas reuniões quinzenais para pla-
nejamento das atividades a serem realizadas na Vitrine e nos QPs 
selecionados. Concomitantemente, serão apresentados e discutidos 
artigos recentes sobre temáticas envolvendo aspectos da agroeco-
logia, agricultura urbana e periurbana, agricultura familiar e afins. 
Os encontros serão realizados de forma remota e presencial.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Após reuniões com a equipe integrante do projeto, bem como 
encontros com a Reitoria e Pró-Reitoria de Infraestrutura da UEPB 
(PROINFRA), foi selecionado e definido o local para implantação da 
Vitrine na UEPB. O local definido apresenta, aproximadamente, 110 
metros de perímetro, com 700 m2 de área total e está localizado 
próximo ao Complexo das Três Marias e ao prédio do Centro de 
Ciências Biológicas e da Saúde (CCBS).

O local apresenta diversas espécies de árvores típicas da Caatinga 
como craibeiras (Tabebuia aurea), barriguda (Ceiba glaziovii), mata-
-fome (Pithecellobium dulce), ipês (Handroanthus spp.), juá (Ziziphus 
joazeiro), algumas frutíferas como acerola (Malpighia emarginata), e 
alguns exemplares de algaroba (Prosopis juliflora) (Figura 1).

Figura 1- Espécies arbóreas presentes na área destinada  
ao Quintal Produtivo modelo no Campus I da UEPB

Fonte: Os autores.
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Devido ao local não estar sendo utilizado, foi alvo, ao longo dos 
anos, de inúmeros descartes de resíduos sólidos, como plásticos, 
materiais descartáveis, entulhos e restos de experimentos científi-
cos não contaminantes. A Figura 2 ilustra o montante deste mate-
rial acumulado.

Figura 2 - Parte dos resíduos sólidos encontrados na área destinada  
ao Quintal Produtivo modelo no Campus I da UEPB

Fonte: Os autores.

No dia 10 de julho de 2025, foi realizada a primeira atividade 
de implementação e delimitação da Vitrine. Nesse dia, foram pro-
movidas ações de limpeza da área destinada ao projeto, como a 
remoção dos resíduos sólidos, entulhos e a poda de árvores, como 
mostra a Figura 3, preparando o espaço para as próximas etapas do 
projeto.
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Figura 3 - Resíduos sólidos, entulhos e galhos das podas na área destinada  
ao Quintal Produtivo modelo no Campus I da UEPB

Fonte: Os autores. 

No local, as árvores e arbustos estavam muito ramificados, 
com galhos entrelaçados, cobrindo umas às outras, gerando muita 
sombra no local e algumas delas envelhecidas com cupim. Foi 
necessária a poda das árvores, sendo explicitada nas Figuras 4 e 5, 
com intuito de melhorar a condução da copa e estrutura da planta.

Figura 4 - Organização das podas de árvores na área destinada  
ao Quintal Produtivo modelo no Campus I da UEPB

Fonte: Os autores.
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Figura 5 - Separação dos troncos para futura utilização nos canteiros  
na área destinada ao Quintal Produtivo modelo no Campus I da UEPB

Fonte: Os autores.

A partir da retirada de galhos baixos e sobrepostos, há penetra-
ção da luz nas áreas de plantio (clareiras), bem como a estimulação 
da produção de hormônio de crescimento, aumento da produti-
vidade em frutíferas, renovação da planta, controle de doenças, 
prolongamento da vida do indivíduo e liberação de exsudatos no 
solo. Verificou-se também a necessidade de retirar tocos de plantas 
mortas e cortadas pois estes dificultariam o plantio e as atividades 
seguintes.

Uma poda bem feita pode transformar completamente o 
desempenho de um cultivo: mais ramos significam mais flores, 
mais frutos e uma planta mais equilibrada. Além disso, a remoção 
estratégica de galhos melhora a circulação de ar, reduz a incidência 
de pragas e doenças, e direciona a energia da planta para onde ela é 
mais necessária (Valente, 2025).
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CONSIDERAÇÕES FINAIS

Para este projeto, é almejado que os resultados sejam não 
apenas acadêmicos (visto a natureza pedagógica da construção 
da vitrine), mas também socioeconômicos e ecológicos. É conside-
rado que a intervenção causada pela construção da Vitrine, através 
da participação popular, permita a agregação de valores culturais 
para a fundamentação da estrutura e arranjo do Quintal Produtivo 
modelo. Este aspecto é importante para que, durante os momentos 
de intercâmbio, as pessoas participantes se reconheçam como pro-
tagonistas do processo, contemplando a essência extensionista do 
projeto.

O projeto espera que a construção do QP modelo junto à inter-
venção dos QPs nas residências aproxime as comunidades entre si, 
entre estas e a UEPB e, também, produzam conhecimento da pos-
sível geração de renda destes espaços, muitas vezes não tratados 
produtivos, gerando autonomia na gestão dos ambientes.

Os possíveis resultados poderão facilitar a criação de ações 
fundamentadas nas realidades social, cultural e econômica, impli-
cando em dados que contribuam para a melhoria e intensificação 
de políticas públicas que tratem da realidade comunitária como um 
método de mitigação territorial, tanto no âmbito ecológico quando 
socioeconômico.
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Capítulo 10

PROJETO ÁGUA DE BEBER – PRESERVAÇÃO 
DOS RECURSOS HÍDRICOS E QUALIDADE DA 
ÁGUA EM ESCOLAS PÚBLICAS

Cláudio Wellinton Rosendo Viana1

Georgia Brenna Rocha de Souza2

Verônica Evangelista de Lima3

INTRODUÇÃO

A escassez e inconformidades na qualidade da água de con-
sumo são problemas comuns identificados em várias regiões do 
Brasil. Não é de agora que esses problemas persistem, de acordo 
com Pinto (2021), a criação do sistema nacional de vigilância 
ambiental em saúde, em 1999, gerou um impacto significativo e 
positivo no controle de qualidade da água para consumo humano, 
originando um programa nacional de monitoramento de qualidade 
de água.
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Além disso, participações da sociedade em forma de mobiliza-
ções e representação social exigiram respostas e reformas políticas 
que aos poucos vêm possibilitando mudanças, também impac-
tando, de forma positiva, a gestão de águas no Brasil. Através das 
leis estaduais de recursos hídricos que foram surgindo a partir 
de 1990, logo após vindo a Política Nacional de Recursos Hídricos 
(PNRH), oriunda da lei 9.433/97 (Libanio et al., 2005; Pêpe França 
et al., 2024), as regulamentações voltadas para a gestão de quali-
dade de água passaram a relacionar a oferta de água potável com a 
manutenção da saúde pública, mostrando a influência direta entre 
a contaminação de fontes de abastecimento e diversas doenças 
infecciosas, destacando a necessidade de um rigoroso monitora-
mento dos recursos hídricos e melhorias no saneamento básico 
para população. Já, em 2020, a lei nº 14.026/2020 foi um marco 
para o Brasil, viabilizando a universalização do saneamento básico 
no país (Pêpe França et al., 2024).

No panorama atual, a qualidade da água disponível para con-
sumo ainda é preocupante para algumas regiões no Brasil. Diversas 
localidades carecem de abastecimento público de água tratada 
e outras comunidades que até compram água por conta própria 
devido à ausência de sistema de distribuição de água potável. 
Nesses casos, as fontes de provisão podem ser caminhões-pipa ou 
até mesmo poços artesianos perfurados na propriedade do próprio 
consumidor (Mendonça et al., 2017; Oliveira et al., 2018).

Em princípio, a água transportada e fornecida por caminhões-
-pipa deve seguir critérios, procedimentos e leis que garantam a 
potabilidade da água disponibilizada, a fim de evitar contamina-
ções e posteriormente doenças em uma grande parcela de consu-
midores, devido a uma possível má condição de armazenamento, 
de transporte ou falta de tratamento após coleta no manancial de 
abastecimento (Mendonça et al., 2017). Devido à ausência de moni-
toramento e avaliações de qualidade da água transportada por 
caminhões-pipa, atualmente ainda existe comercialização de águas 
destinadas ao consumo humano fora dos parâmetros de potabili-
dade, o que pode levar a proliferação de diversos tipos de doenças 
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como infecções causadas por bactérias, a exemplo, do grupo coli-
formes, Escherichia coli ou por bactérias Pseudômonas aeruginosa 
(Mendonça et al., 2017).

As águas subterrâneas, por sua vez, quando captadas por 
poços artesianos construídos conforme as normas técnicas, são 
consideradas boas fontes de água potável, apresentando excelen-
tes qualidades físico-químicas e microbiológicas mesmo antes de 
um tratamento (Oliveira et al., 2018). De fato, devido ao seu baixo 
custo e boa qualidade, tem-se notado um aumento de uso de águas 
subterrâneas, das quais o consumo é seguro desde que tenham sido 
garantidas as condições de impermeabilidade do poço, impedindo 
contaminações com facilidade (Moreira, et al., 2021).

Nesse contexto, o objetivo desse trabalho foi avaliar as con-
dições de armazenamento de água potável em escolas públicas 
de localidades interioranas em pequenos municípios paraibanos, 
abordando com alunos, professores, funcionários e gestão escolar 
a importância da conservação da qualidade da água consumida, 
escassez e a preservação dos recursos hídricos locais, através de 
atividades lúdico-acadêmicas elaboradas de acordo com a necessi-
dade da escola atendida.

METODOLOGIA

O projeto Água de Beber, ao longo dos anos, tem priorizado 
atuar em comunidades com reconhecida escassez de água, geral-
mente nas áreas rurais dos pequenos municípios da Paraíba. No 
caso em destaque, as ações foram realizadas em uma Escola Pública 
de Ensino Médio localizada no Distrito de Santa Terezinha, muni-
cípio de Massaranduba-PB. Além das dificuldades, normalmente, 
encontradas nas escolas públicas, um outro desafio para a apren-
dizagem foi constatado. Devido a uma reforma no prédio original, 
as aulas estavam sendo realizadas em ambiente improvisado, tipo 
galpão, dividido por biombos para acomodar várias turmas, o que 
dificultava a concentração dos alunos para as aulas ou palestras 
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ministradas em sala. Com isso, a metodologia planejada sofreu 
uma adaptação no intuito de incentivar os alunos não somente 
para conscientização ambiental, mas também para construírem 
o conhecimento em conjunto, experienciando pequenas ativida-
des em análises de água. A sequência de ações na unidade escolar 
seguiu dividida em etapas conforme esquematizado na Figura 1.

Figura 1 - Atividades realizadas na escola atendida
Fonte: Os autores.

Inicialmente, fez-se um reconhecimento do ambiente escolar, 
estabelecendo diálogo com a coordenação escolar para percepção 
da rotina e identificação dos pontos de coleta de amostras para rea-
lização das análises de água. Na fase seguinte, foi coletado um total 
de 5 amostras de água para a análise microbiológica cujos locais 
foram: torneira (pia da cozinha), baldes de armazenamento (azul e 
verde) e saídas do filtro usado pelos alunos (água natural e gelada). 
A coleta, conforme se observa na Figura 2, foi realizada com fras-
cos de vidro de 100mL esterilizados, seguindo todos os passos para 
evitar contaminações externas.

As amostras foram levadas ao Núcleo de Pesquisa e Extensão 
em Alimentos (NUPEA) na Universidade Estadual da Paraíba 
(UEPB), com o auxílio de uma caixa térmica com gelo, a fim de evi-
tar o crescimento microbiano e as análises foram providenciadas 
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no mesmo dia pelo método Colilert. Feita a leitura após 48 horas, os 
resultados foram comparados com a portaria GM/MS Nº 888, de 4 
de maio de 2021.

    
Figura 2 - Coleta de amostra de água em diversos pontos na escola:  

balde de armazenamento, bebedouro e pia
Fonte: Os autores.

Para as análises físico-químicas, a coleta foi realizada em reci-
pientes plásticos transparentes de 1L. As determinações de teor de 
cloretos, dureza total, dureza parcial e alcalinidade foram obtidas 
utilizando metodologias titulométricas clássicas. As medidas de 
pH, turbidez e condutividade foram obtidas por meio instrumen-
tal próprio. Os ensaios foram conduzidos no Laboratório de Meios 
Porosos e Tecnologia para Resíduos Sólidos (LAPSOL/CCT/UEPB).

Concluídas as análises, foi oportunizada uma visita seguida de 
uma reunião com a gestão escolar para comunicação dos resulta-
dos e planejamento juntamente com os professores. Em consenso 
com os professores, foram aplicadas às turmas atividades de pales-
tras, dinâmicas e propostas experimentais direcionadas à escassez, 
saúde e qualidade da água consumida.
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RESULTADOS E DISCUSSÃO

Durante a visita inicial feita à unidade educacional, podemos 
observar as grandes dificuldades enfrentadas no ambiente. Em 
decorrência da reforma do prédio, todos os setores da escola esta-
vam operando num local temporário, numa estrutura tipo galpão. 
Para subdividir o espaço de secretaria e salas de aulas, foram utiliza-
das divisórias precárias, não sendo possível separar as interferên-
cias entre os ambientes. Uma sala separada ao final da construção 
era utilizada como cozinha para preparação da merenda escolar, 
na qual também estavam a pia, o filtro e dois baldes para armaze-
namento de água. De resto, um pequeno quintal complementava o 
local sendo designado para armazenamento de coisas inservíveis. A 
Figura 3 traz uma vista geral dos ambientes da escola.

Figura 3 - Vista do prédio escolar: fachada frontal, sala de aula e cozinha
Fonte: Os autores.

Apesar das limitações estruturais, os ambientes, em geral, 
não apresentavam indícios de descaso com a higiene e limpeza. 
Identificados os pontos críticos de utilização de água na escola, 
foram realizadas as coletas de amostras para análises.

Os resultados da análise microbiológica foram direcionados 
para a verificação da presença de coliformes totais e termotoleran-
tes, especialmente a Escherichia coli. O grupo coliforme se desen-
volve com mais frequência e em maior quantidade em corpos de 
água. A simples presença aponta para a contaminação por matéria 
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fecal e inadequação da água para consumo humano. Além disso, 
como alimentos possuem água em sua composição, e são submeti-
dos à lavagem, a propagação de doenças causadas por Escherichia 
coli pode vir também por ingestão de alimentos. Assim, o laudo 
para parâmetros microbiológicos de uma água potável é dado 
pela ausência ou presença de bactérias patogênicas (Macedo et al., 
2021; Gurgel et al., 2020). No Quadro 1, são apresentados os resul-
tados das análises de coliformes totais e Escherichia coli para todas 
as amostras coletadas na escola.

Quadro 1- Resultados dos ensaios microbiológicos realizados  
nas amostras de água da escola

Amostras Coliformes Totais Escherichia Coli

Balde verde Presença Ausência

Balde azul Presença Ausência

Torneira Ausência Ausência

Filtro (saída natural) Ausência Ausência

Filtro (saída gelada) Ausência Ausência

Fonte: Os autores.

Conforme se pode observar, os resultados apontaram a con-
taminação por coliformes totais das duas amostras referentes aos 
recipientes de armazenamento (balde verde e balde azul). Este é 
um evento bem recorrente de que as condições inapropriadas de 
armazenamento e manuseio acabem por contribuir para a diminui-
ção da qualidade da água, tornando-a inadequada para o consumo 
direto. É interessante também notar que as amostras do filtro e da 
torneira (Quadro 2) não apresentaram inconformidades, compro-
vando que a escola recebe água com qualidade de potabilidade, 
portanto há necessidade de se tomar medidas mais cuidadosas de 
higiene no manuseio e limpeza dos recipientes usados no armaze-
namento, com intuito de garantir a conservação da qualidade da 
água reservada para as situações de escassez.



-  164  -

Como a escola recebe água tratada, não se esperavam alte-
rações significativas nas avaliações físico-químicas das amostras 
coletadas, como se quando analisados os parâmetros de cloreto, 
dureza, pH, turbidez, condutividade e alcalinidade mostradas no 
Quadro 2.

Quadro 2 - Resultados parâmetros físico-químicos

Amostra

Parâmetro

Torneira Filtro Balde 
Azul

Balde  
Verde

VMP
(valor médio 
permitido)

Cloreto (ppm) 74,4 69,13 70,9 69,13 250 ppm

Dureza total  
(ppm CaCO3) 103,84 103,84 100 100 300 ppm

Dureza parcial  
(ppmCaCO3) 51,29 52,55 50 56,30 300 ppm

pH 7,59 7,90 8,48 7,46 6,00 - 9,00

Turbidez 0,29 0,60 0,20 0,12 5 NTU

Condutividade 32,87 32,72 32,57 30,68 10 – 1000
µS/cm

Alcalinidade  
(ppm CaCO3)

HCO - 

78
HCO - 

79
HCO - 

72
HCO - 

77 80 - 120 ppm

Fonte: Os autores.

Quanto aos resultados obtidos, algumas observações são 
importantes. A quantidade de cloreto identificada nas amostras 
estava bem abaixo do valor médio permitido (VMP). Como se sabe, 
o cloro é um excelente agente desinfetante que inativa microrganis-
mos patogênicos e, há muito tempo, é utilizado em tratamento de 
águas. O excesso residual pode ocasionar alterações na aparência, 
odor e sabor da água, além de problemas de saúde a longo prazo 
(Dias, 2022), mas a ausência de cloretos também é prejudicial, pois 
pode permitir a proliferação de microrganismos patogênicos que 
podem vir a trazer malefícios à saúde pública.
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As determinações de dureza total e parcial, assim como o 
cloro, apontaram valores bem abaixo do VMP o que mostra uma 
baixa concentração de sais de cálcio e magnésio dissolvidos, carac-
terísticas de uma água moderadamente dura, sem maiores impli-
cações tanto para o uso geral como para o consumo direto por 
pessoas e animais. A alcalinidade quase não foi detectada e assim 
os demais parâmetros seguiram abaixo do valor médio permitido, 
com exceção do pH que se apresentou dentro do intervalo desejável 
para todas as amostras. Águas com pH muito baixo ou excessiva-
mente alcalinos indicam contaminação por rejeitos ou proliferação 
de microrganismos.

Com as análises finalizadas, foi organizada uma pequena pales-
tra com os alunos, com diálogos incentivados em rodas de conver-
sas, como se observa na Figura 4. Os temas colocados versaram 
sobre a importância da preservação dos recursos hídricos, noções 
sobre tratamento, potabilidade e qualidade da água para consumo. 
A dinâmica mostrou-se proveitosa, visto que a maioria dos alunos 
não havia refletido anteriormente sobre essas questões. As dúvidas 
foram esclarecidas em conjunto, embora a atividade tenha sido um 
pouco prejudicada devido às restrições impostas pelas condições 
provisórias do ambiente, como já relatadas.

Figura 4 - Palestra sobre a importância de uma água de consumo com qualidade
Fonte: Os autores.

Nas oportunidades subsequentes, foram desenvolvidas dinâ-
micas com pequenas palestras, atividades experimentais simulando 
análises de água com participação ativa dos alunos e culminância 
com rodas de conversa para esclarecer dúvidas e fixar os conceitos 
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trabalhados. O contato direto, de modo prático experimental, des-
pertou nos estudantes a curiosidade e motivação para envolvimento 
com a discussão proposta. A Figura 5 retrata a participação ativa no 
ensaio experimental para determinação de cloretos em água.

Figura 5 - Dinâmica para apresentação de determinação de cloretos
Fonte: Os autores.

Nos encontros finais com as turmas, foram conduzidas expe-
riências ressaltando a importância do pH da água. A abordagem 
despertou muito o interesse dos participantes devido às cores 
mostradas nas reações e, adicionalmente, serviu de revisão para 
alunos mais avançados que já não se lembravam do significado do 
termo pH, e de novas informações para alunos iniciantes que ainda 
não tinham estudado esse assunto. O envolvimento voluntário nas 
ações, retratado na Figura 6, é demonstrativo de quanto o projeto 
teve êxito em despertar nos alunos a disposição de aprender.

Figura 6 - Dinâmica para determinação de pH
Fonte: Os autores.
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Como marco final, tendo concluído as interações, foi distribu-
ído para cada participante, incluindo professores e auxiliares, um 
pequeno brinde com o logo do projeto.

Com todas as ações desenvolvidas, são inequívocas as con-
tribuições para a comunidade acadêmica. A gestão escolar pôde 
identificar, por meio dos resultados das análises, os pontos críticos 
que necessitam de ações preventivas ou reparadoras para garan-
tir a qualidade da água; enquanto professores e alunos puderam 
compartilhar de experiências que, além de reforçarem alguns con-
teúdos didáticos, trouxeram um engajamento para a discussão 
contextualizada no enfoque da conservação dos recursos hídricos, 
tratamento e manutenção da qualidade da água, aliados para a pre-
servação da saúde e bem-estar geral.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

A conformidade de parâmetros químicos e microbiológicos 
de fontes de abastecimento hídrico é de grande importância por 
estar relacionada diretamente com a saúde pública. O resultado das 
análises da água da Escola Pública de Ensino Médio do Distrito de 
Santa Terezinha, Massaranduba-PB, indicou que algumas medidas 
de atenção devem ser tomadas, principalmente no que se refere à 
situação dos reservatórios improvisados para armazenamento de 
água. Ficou evidente que há necessidade de garantir a qualidade 
das reservas mantidas na escola para uso em momentos de escas-
sez. A gestão escolar, devidamente informada, assegurou empreen-
der todos os esforços para regularização dos pontos críticos.

Em geral, apesar das dificuldades que a escola enfrenta por 
não estar em seu local de origem, pôde-se desenvolver, com êxito, a 
programação planejada, tendo ampla participação dos estudantes 
nas palestras, rodas de conversa e dinâmicas experimentais, cer-
tamente contribuindo para o aprimoramento das noções básicas 
sobre cuidados ambientais aplicados à qualidade da água.
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Capítulo 11

AVALIAÇÃO DA QUALIDADE DA ÁGUA  
DE CISTERNAS E POÇOS ARTESIANOS  
DA ZONA RURAL NA PARAÍBA

Valessa da Silva Lima 1

Márcia Ramos Luiz 2

Patrícia Rodrigues Pê 3

Neyliane Costa de Souza4 
Weruska Brasileiro Ferreira5 

INTRODUÇÃO

De acordo com a EMBRAPA (2016), a cisterna é utilizada para 
o armazenamento da água da chuva, pode ter vários formatos como 
retangular, quadrada e cilíndrica, podendo ser construída com 

1 	 Doutora em Engenharia de Processos pela Universidade Federal de Campina 
Grande (UFCG). Professora da Unemat- Campus Nova Xavantina. valessa.lima@
aluno.uepb.edu.br

2 	 Doutora Engenharia Mecânica pela Universidade Federal da Paraíba (UFPB). 
Professora do DESA/CCT/UEPB. marciarluiz@servidor.uepb.edu.br UEPB;

3 	 Graduanda em Engenharia Sanitária e Ambiental (DESA/CCT/UEPB). patricia.
pe1@unemat.br;	

4 	 Doutora em Engenheira Civil - Saneamento Ambiental - UFC. Professora do DESA/
CCT/UEPB neyliane@servidor.uepb.edu.br;

5 	 Doutora em Engenharia Química pela Universidade Federal de Campina Grande. 
Professora do DESA/CCT/UEPB.weruska_brasileiro2020@servidor.uepb.edu.br.

mailto:valessa.lima@aluno.uepb.edu.br
mailto:valessa.lima@aluno.uepb.edu.br
mailto:marciarluiz@servidor.uepb.edu.br
mailto:patricia.pe1@unemat.br
mailto:patricia.pe1@unemat.br
mailto:neyliane@servidor.uepb.edu.br


-  172  -

diversos materiais, tais como: fibra de vidro, PVC, concreto, alve-
naria e ferro. Sua capacidade deve ser suficiente para suprir a água 
durante o período de seca.

A tecnologia de cisternas é uma das soluções mais antigas 
para o armazenamento de água, essencial para mitigar a escas-
sez hídrica, especialmente, na região semiárida do Brasil. Embora 
tenham sido ofuscadas pelo progresso tecnológico do século XX, as 
cisternas permanecem como uma alternativa de baixo custo e fácil 
manutenção, atendendo prontamente às necessidades de famílias 
e comunidades.

O manancial subterrâneo é uma das mais importantes reser-
vas para o suprimento de água. Na maioria das vezes, esta água não 
necessita de tratamento para o seu consumo, devido ao processo de 
filtragem natural do subsolo. Fazem parte deste manancial: poços 
rasos e profundos, nascentes e galerias de infiltração. As camadas 
subterrâneas que podem conter água são chamadas de aquíferos, 
sendo formações geológicas com poros ou espaços abertos (fissu-
ras ou fraturas) em seu interior (Philippi, 2005). 

Este estudo aborda as deficiências no manejo da água nas cis-
ternas, ressaltando a importância da educação dos usuários e da 
manutenção adequada dos sistemas para garantir a segurança sani-
tária da água armazenada.

Conforme a Portaria de Consolidação nº 05 de 28/09/2017, 
os parâmetros físico-químicos e microbiológicos determinam as 
características de potabilidade necessárias para que a água chegue 
até a população de uma maneira mais segura e confiável a fim de 
que possa ser utilizada no consumo humano. Assim se torna neces-
sário caracterizar as águas de cisterna e outras fontes de abasteci-
mento de água para consumo humano.

O projeto visa reverberar a valorização de barreiras sanitárias 
nas etapas de captação e manejo, além de realizar análises físico-
-químicas e microbiológicas das águas de cisternas e poços artesia-
nos da zona rural.
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METODOLOGIA

Este estudo desenvolveu uma abordagem descritiva e explo-
ratória, com aplicação de técnicas e ferramentas de pesquisa espe-
cíficas para coleta, tratamento e análise de dados. O trabalho foi 
conduzido em uma propriedade rural, localizada na zona rural do 
município de Juarez Távora – PB (Figura 1), onde foram utilizados 
cinco cisternas e três poços artesianos para análise da qualidade 
da água.

Figura 1 - Mapa geográfico de Juarez Távora - PB.
Fonte: Os autores.

As amostras para análises físico-químicas foram coletadas em 
garrafas PET previamente lavadas com a própria água do ponto de 
coleta, seguindo o procedimento de deixar a água por dois minutos 
para evitar contaminações externas. Posteriormente, foram analisa-
dos a alcalinidade, cloretos, condutividade, cor aparente, dureza total, 
pH, salinidade, turbidez e sólidos totais dissolvidos da água coletada.
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Para as análises microbiológicas, foram utilizadas técnicas 
padronizadas de coleta, utilizando frascos estéreis. As amostras 
foram armazenadas sob refrigeração em caixas térmicas e trans-
portadas ao Laboratório de Referência em Tecnologia de Água 
(LARTECA) da Universidade Estadual da Paraíba (UEPB), onde 
foram analisados os indicadores microbiológicos, com destaque 
para coliformes totais e Escherichia coli.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Para as cisternas, os parâmetros físico-químicos como alcalini-
dade, cloretos, dureza total, pH, salinidade, turbidez e sólidos totais 
dissolvidos apresentaram valores dentro dos padrões estabeleci-
dos pela legislação, como podem ser observados na Tabela 1.

Tabela 1- Análise físico-química de águas de cisternas

PARÂMETRO 
ANALISADO

UNID. VMP
AMOSTRAS

1 2 3 4
Alcalinidade mg/L – 2,7 2,2 2,8 1,8

Cloretos mg/L 250 0,4 0,6 0,2 0,2
Condutividade 

elétrica
UC/cm 100 157 102 119 90

Cor Aparente mg/L 15 21,3 8,0 14,4 11,4

Dureza Total mg/L 300 2,0 2,0 1,7 1,8

pH — 6 a 9,5 8,3 8,1 8,4 8,3

Salinidade PSU – 0,06 0,05 0,05 0,04

Turbidez ut 5 1,47 0,16 0,17 0,13

Sólidos Totais 
Dissolvidos

mg/L 500 76 57 53 45

Fonte: Os autores.
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Pode-se verificar que a condutividade elétrica ultrapassou os 
limites permitidos em algumas amostras, como na Amostra 1 (157 
µS/cm), na Amostra 2 (102 µS/cm) e na Amostra 3 (119 µS/cm).

A cor aparente a Amostra 1 (21,3 mg/L) esteve acima do 
recomendado. Tais desvios podem estar associados à ausência de 
manutenção das cisternas ou à introdução de água de fontes diver-
sas, como carros-pipa, frequentemente sem tratamento prévio.

Além disso, pode se ter cor devido à presença de alguns íons 
metálicos, como ferro e manganês como apontam Gauto e Rosa 
(2013).

Para os poços artesianos, os parâmetros físico-químicos como 
alcalinidade, cloretos, dureza total, pH, salinidade e turbidez apre-
sentaram valores dentro dos padrões estabelecidos pela legislação, 
como podem ser observados na Tabela 2.

Tabela 2 - Análise físico-química de águas de poços artesianos

PARÂMETRO  
ANALISADO UNID. VMP

AMOSTRAS
5 6 7

Alcalinidade mg/L – 17,8 21,2 24,4

Cloretos mg/L 250 1,2 8,7 20,5

Condutividade  
elétrica UC/cm 100 1064 2134 3435

Cor Aparente mg/L 15 12,6 19,7 13,5

Dureza Total mg/L 300 7,4 17,8 8,5

pH — 6 a 9,5 7,7 8,2 8,0

Salinidade PSU – 0,53 1,03 1,74

Turbidez ut 5 0,22 0,26 0,51

Sólidos Totais  
Dissolvidos mg/L 500 531 1067 1718

Fonte: Os autores.

A análise de condutividade elétrica e sólidos totais dissolvi-
dos excederam os padrões de potabilidade, com destaque para a 
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Amostra 7, que apresentou 3435 µS/cm e 1718 mg/L de sólidos 
totais dissolvidos, respectivamente. Tais resultados podem ser 
explicados pela influência das características geológicas da região e 
pela possível intrusão de sais na água subterrânea. Contudo, parâ-
metros como turbidez, pH e cor aparente são encontrados dentro 
dos valores recomendados.

Nas análises microbiológicas, todas as amostras de água, tanto 
de cisternas, quanto de poços artesianos estavam contaminadas 
por coliformes totais e Escherichia coli (Tabela 3).

Essa situação representa um risco significativo para a saúde 
dos moradores, podendo causar diversas doenças de veiculação 
hídrica. Esses resultados reforçam a necessidade de melhorias nas 
práticas de manejo das fontes de água e de um tratamento adequado 
antes do consumo, conforme apontado na literatura científica.

Tabela 3 - Análise microbiológica de águas de cisternas e poços artesianos

ANÁLISES MICROBIOLÓGICAS DE ÁGUA  
DAS CISTERNAS E POÇOS ARTESIANOS

ANÁLISE
ÁGUA DE  

CISTERNAS
ÁGUA DE POÇO RESULTADO

Coliformes 
Totais

PRESENTE

Escherichia 
Coli

PRESENTE

Fonte: Os autores.
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Resultados das análises microbiológicas realizadas revelaram 
diferenças significativas nos parâmetros físico-químicos e micro-
biológicos entre a água de cisternas e a água de poços artesianos na 
zona rural de Juarez Távora – PB.

Os resultados desta pesquisa destacam a importância de 
implementar medidas preventivas, como a limpeza periódica das 
cisternas e de investir em tecnologias destinadas ao tratamento 
da água, especialmente, para reduzir os níveis de contaminantes 
microbiológicos. Para essas águas, é essencial a aplicação de téc-
nicas de desinfecção ou outros tratamentos que melhorem a qua-
lidade da água para consumo humano. É também necessária a 
realização de orientações quanto à manipulação para evitar esse 
tipo de contaminação.

Esses resultados reforçam a vulnerabilidade hídrica enfren-
tada pelas comunidades rurais do semiárido brasileiro. A articu-
lação entre gestão ambiental e educação sanitária é crucial para 
mitigar os riscos à saúde e garantir a segurança hídrica nessas 
comunidades.

Programas como o “Uma Terra, Duas Águas” (P1+2) têm 
demonstrado ser uma estratégia relevante para a convivência com 
a seca, mas apontam a necessidade de um monitoramento contínuo 
para garantir a potabilidade da água.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

O presente estudo analisou a qualidade da água de cisternas e 
poços artesianos de uma propriedade rural no município de Juarez 
Távora – PB, com abordagem nos parâmetros físico-químicos e 
microbiológicos. O trabalho visou compreender as condições da 
água consumida pela comunidade e propor estratégias de gestão 
ambiental que contribuam para a melhoria da qualidade de vida 
local.

O tema é de grande relevância tanto para o meio acadêmico 
quanto para a sociedade em geral. Do ponto de vista acadêmico, 
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a pesquisa amplia o conhecimento sobre a qualidade da água em 
áreas rurais do semiárido brasileiro, contribuindo para a formula-
ção de políticas públicas.

Para a sociedade, destaca os riscos associados ao consumo de 
água contaminada, reforçando a importância de práticas sustentá-
veis e educativas para a preservação dos recursos hídricos.

Em síntese, a análise realizada evidencia a importância de ini-
ciativas integradas que promovam o acesso à água de qualidade, 
associadas à capacitação dos moradores e à implantação de tecno-
logias acessíveis e eficazes. Tais medidas são fundamentais para 
minimizar os impactos adversos decorrentes da baixa qualidade da 
água nas zonas rurais.

Como sugestão para estudos futuros, recomenda-se a amplia-
ção das investigações para outras localidades do semiárido brasi-
leiro, buscando mapear padrões de qualidade da água em diferentes 
regiões.

Além disso, seria pertinente explorar as previsões de tecno-
logias acessíveis para purificação e monitoramento da água, bem 
como a implementação de programas piloto de manejo sustentável 
de cisternas, promovendo maior segurança hídrica para popula-
ções vulneráveis.
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POSFÁCIO

Encerrar a leitura desta obra é, ao mesmo tempo, reconhecer 
o passado de um Programa que se consolidou como referência em 
extensão universitária e vislumbrar os caminhos futuros que se 
abrem para a educação ambiental na nossa cidade, no nosso Estado 
e em nosso país. O livro, Educação, Sustentabilidade e Cidadania: 
A Trajetória do PGAMEM na UEPB, é fruto de um Programa de 
Extensão da Universidade Estadual da Paraíba, que busca contri-
buir para a discussão sobre Educação, Sustentabilidade e Cidadania.

A extensão universitária, em sua essência, é um diálogo entre a 
universidade e a sociedade, um espaço de troca de saberes e expe-
riências que transcende os muros da instituição. Acreditamos que 
este trabalho, ao abordar a Sustentabilidade e Cidadania, pode ins-
pirar novos projetos e iniciativas de extensão, fortalecendo o papel 
da universidade como agente de transformação social.

Ao longo de suas páginas, oferece ao leitor uma amostra con-
creta de como a universidade desenvolve indivíduos proativos, 
aptos ao pleno exercício da cidadania, contribuindo para a constru-
ção de uma sociedade economicamente sustentável e socialmente 
responsável. Os projetos desta coletânea buscam desenvolver um 
trabalho de conscientização ambiental com linhas programáti-
cas de educação e gestão ambientais, sensibilização, capacitação 
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através de palestras, campanhas e oficinas, realizando ações educa-
tivas e inclusivas, promovendo, desta forma, atividades que possam 
contribuir para a preservação dos recursos naturais, melhoria da 
qualidade de vida e para o desenvolvimento comunitário.

O livro documenta não apenas projetos de grande impacto, 
como também o diálogo dos alunos extensionistas protagonistas 
da história, com estudantes de escolas públicas e privadas, num 
processo formativo contínuo, ao mesmo tempo em que transforma 
realidades em comunidades historicamente marginalizadas, pro-
movendo a educação ambiental de forma mais acessível.

A trajetória do PGAMEM é feita de parcerias, dedicação, resi-
liência e visão de futuro. Mesmo diante dos desafios — como a 
pandemia da COVID-19, que exigiu reinvenção e adaptação —, o 
Programa manteve seu propósito e fortaleceu seus vínculos com 
a sociedade. Essa capacidade de adaptação, aliada a um compro-
misso ético com o bem comum, é uma das marcas mais inspirado-
ras desta história.

Parabéns a todos os envolvidos no Programa, o posfácio mais 
do que um encerramento é um reconhecimento. Reconhecimento 
do esforço de docentes, discentes, técnicos e comunidades que 
caminharam lado a lado nestes 18 anos do PGAMEM. Que as portas 
continuem abertas para que os elos entre ensino, pesquisa, exten-
são e inovação se fortaleçam e mais universidades olhem para a 
extensão com o mesmo respeito e prioridade que este programa 
demonstra. Que o exemplo do PGAMEM continue a ecoar, multipli-
cando ações, inspirando práticas e cultivando esperança. Que esta 
obra seja semente e também fruto — alimentando novas ideias, 
projetos e parcerias em prol da sustentabilidade, da educação e da 
cidadania.

Prof.ª. Dra. Maria do Socorro Barbosa e Silva  
Ex-Pró-reitora de Extensão - PROEX/UEPB
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